
TI
Justifica n ,sr,_ Tri�vie Ue 91.ro�as�o idas D8�OCI3�Oes � fi a r nll S II c I o '

IJ)Nnra<:s, 25 (UP) sociacão Br-itânica das Na-
"A etmtinuâção da �"ucrr:l ções 'Unidas e pela Asso­
na Coréia não pode ser im- dação de Imprensa estrun­
putada às Nações Unidas a gcira em Londres, Prosse­
despeito da presente impus. guiu () sr, Trigvie Lie:
sihilidadc pa rn encontrar­
se uma base de acôrdo pa­
ra o armistício que devem
prosseguir nos seus esfor­
ços llaru as negociações" -
declarou o sr. 'I'rigvie-Lie,
num jantar organizado em

sua homenagem pela lh-

c

/

«Nova T
WashlufJl{lU, ;!ã (UI') ti =��==�--_._�--------'-�-'_-------_""'''''''''''_��--''''''=i

D�1Jar1;mll'�l.. II', Estado l'�" It,c.Lt.nu, hOJe� !L ulTlm':'l nuta

sOviêtif"á rf-huivól.:t 1'rit'sTt­
CllUÚUic;lUdo de "nO"\T:l tenta""

Uva. de Pl'OIHt:;!lilUa Xt)vit:rit:a
de I).f'S�;:u· «m (í�!n"'"s tUl�\'!t�U
....\. f:ltilna 110(:' lll',.,:t r�i·�ti­
da IH�!';t:� CopH:ll �. C111 l.on ...

dres, .lJrot.f·S1:t coutra os re­

eFnt4l-!'; ;i('t!J'uus ttlH' f1�i;:; a

Ic..J.I::.:.l a lJiaiúl' �'(·:";lHJI1�:.t�Jili­
dade 113. �tiilllYli::ar.ü..

·iilJ tU.
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"Nenhuma das nações
associadas ao esforco das

Nações Unidas procura
uma expansão terrftortal
ou �ma �antagem particu­
lar. "o objetivo das Nacões
Unidas, naquelas negocia­
ções, é pôr um termo às
hostilidades, mediante um

acôrdo a respeito da linha I

do cessar fôgo, e de promo­
ver um arrnistíeio, prote­
gido por garantias razoá­
veis, A conclusão de um

I"rmistício, já na Cor-éia,
constituirá, em primeiro
lugar, a justificação do
princípio de segurança ('1)­

letiva para reprimir a a­

gressão"

'OBRA VA�DAU(A
DE DE'Sll MENTA!

A O?:Z'S Cl)iHB/t.T:;; .\ }'ll;;';I�:G�1'�!:

I�
t'�rarnrn. v: se t' dr. C. \..

NA i\ Flue:\ - Hs f" :qw'd""Usta5 da 'Hr at.rrt- mêrliu.! da
Or:.ranh:arãe. :.'.lua:1ial de Saúde d;� ""r;;. r-r .R,.- Cf':, Jn e ... .rlf'l�ndo ��l dr ..

(o:\rS}. tIl'}":;' [1� •• ; t�tltidad�'s esp e r la- P. �!. r=-:'''lt V'iret-:ll' do Dell2.1't.tt­
Iízadas (l;lS ;'::lc[ie� Ullld:1.:::, delluis

I
.n en to d(l- f:f:Iaçiles PÚbHcas da­

dl� louças iH\t{sti'r;1.('r�es etíniens no O.\'IS. ern �:O':;\ Io rque , alguns pa ...

Sudi0. '1'_ilunci:(-·�.ln um novo mé- �(Jf_es de- te r ram lr-tn- !"ar"t au:xiHat.
todo para combater a merüug lte

I�) Sudão ... cf�inh::tcr :;_ m-..ningitp..
cérebro-espinhal. urna fias epide-- (Foto O�,"lT)
mtas ma is cnmuns d':l Arrtca. Na

PAULO,25 (Merldíonal)
- Um indivíduo, cuja iden­
tidade não foi revelada, pe­
netrou na Igreja de São Mi­
guel, quebrando a imaacm do
Santo, Alue tinha tr�zento3
anos, A policia não conseguiu,
desde logo, averiguar se se
trata de um débil mental ou
:le �m fanático' religioso,
constando, entretanto aue a

própria família do cÍepr':>da­
dor já !1ediu sua internação
num hospício,

Não conseguiram forçar
as condicões do

,

armisticio
PAN-MUN-JOHN, 25 <DF)

- Os negociadores de arrnís­
ticio comunistas fizeram hoje
sua primeira referência ao
bombardeio das usinas elétri­
cas do rio Yalu, nara dizer
que as Nações

-

Unidas não
conseguiram intimidar os ver­
melhos forçando-os a aceitar
suas eondicões de armistício,
O general 'Nam II falou du­
rante dezoito minutos, para a­

cusar os aliados de "acões
provocadoras",

-

Genebra, 25 (Meridional}
- O ministro Segadas Via­
na, nresídente atual dêl
Cnnferencia Internacional
do Trabalho, foi convidado Ipelo sub-secretário norte- .' IIUt'] Machndo

americano, sr, Kayser, pa" ccndunauo iI n anos ,� r()r:!_�-;':!)
ra visitar (JS Estados Uni- ti .: iH", 'Je .\" .h ietu. "':Jl

dos, O sr. Segadas Viana
expressou sua satisfação
em face desse convite, es- r.u« ,l([\lPJ;, iJlln .' :o itl." do .i ia­

clarecendo (lue a data de I ho, j','is-·",lo '!U" "0" guardas e

sua visita ar) referido pais I I) pr opr o di:,"i(J" \"iVlalll 1.-,','1>
, .

,

f' da nara deuaí d
':1, na gLtJtl" .. \dJ,uliuu quP P'-;: !lJ:' I ;·lJ!ldLn \1111' r:.tlt; q,J" 111-

SerLa lxa a l)ara �epcns _.., (lu:dqlF'Ir t·JL.. :l. '·ba:"1l�"!.".�" Sl. :l UHI IL.jq!JP qtH-";h. ItI;t�-\ qllf'" ....
-

se� regresso aO RlO de <IU�,' 1:"' I.lr um j)OU("O_ r"' ,�el-,i3LI{j' I '\LI'" ::, H' 1;,',-.,," d,1 illl;j" (!Il'!
l1elrO. J;�luL1tla�,; BC; lu, tu" t.110 ,I'� IlUfH..:H hl�tLír.i rdll!�t!i·H\. COll""

Exaustos e fami tos os
ev didos vã entre
Um delenio

I J:" l �,�

aliuL O <lni.ivo hn t e-Iu: tlt� ':i!'�

("ii-a.; ."_'1:;\'" ,[;, ilhn.

Terá II;

Bee lera c/o para

ras ele construcão d{] EFSC
,

Tratou no Rio o sr. iriDtü" ú Bornhausen de �ntezes ses di)

�3 L'APTU l�ADO!S
P.l�.l1LC), !:!G (lYII'lirl.)

RIO, 25 íMcridional)
Pr()cedcnte do Mexíc:'l, che­
gou (J embfiixador mexica­
no, sr, Antonio Villa 1.0-

bõ::;, qLlC', :::bordado sobre <t

sit.uação petrolífpt'd em �eu

I
eros que não atingem a

pais"db��,e; média de moais di::' 5% da
produção, Caso não encon-

"DesdJ 1938, qlUl!1do 1'.,1 Lr'em nada, perdem o tem­
nacionalizado (1 pc-1l'üleo po e o capital sem que o

ew minha Piltria, a produ-
.

governo tenha de indenizá­
aumentando de las. Creio que adotamos,

ano pUl'a ano, Basta dizer no 1Vléxico, a n1e11101' for­

que os 4a milhões de har- mula para a nossa conve­

ris anuais, produzidos eH! niêncià. Com recursos pró�
"I !J38, são agora, segundo o prios, já construímos, duas
índice de 1951, de 100 mi· grandes refinarias, uma em

lhões. A lei na Nréxico lJel'- Salamanca e outra elli Rei�
mite a perfuração do sólo nosa,

por companhias constituÍ­
das de capital estrangeiro,
dentro, é claro, de certas

exigências, Quando encon­

tram óleo, as companhias
que o descobrem têm direi-o
to na participação dos lu-

Declaracões
•

.'\ f.�f'l"r('tal·ia da. Bl!gUl'i..l..nf;n !'3ú­
lilh' ..l tlLtl'HJtliu Uhl:' lh-:t::� �t 1In ..

!...J'f·n:i8 ;�,·,hl.e" U;� . r�.tu;.j dp An ..

l"ld�·r.at (laTlIlo t!Out:"1 d:1 f'::Lpl..br:.1.
l � fJ. llUl[.If·l·Ghn:-� j11't';-:il]{; r' f,�- J 111..:'11.1

t01 .. lJ dt· viult! ,.... \h�','�_

,

O

lEITE DE

MAGNÉSIA

"RIO, 25 (ES!ll'Ónll - () na I tra do SI' Gov('madlJl" hi ..

Sl' Idneu HUl'l1h::hsen, (�H. Assim, t!t\i'àitÍl' ii lJal(·"," !leu EOl'tlhanseü ('(1m o ti.
-------------------

____________________.
iul:u' lhqu ...la {la!'>l:!, !'it-ÜH
nss<:nt::tlo qlH' _terão :IIHIH-

'. '"" I ',f' I"'li ' !lI ':''''1 .. !.t, "

Aprecia a (omi$são de (lH'ntu mais at't'}t'ra!lo t,S "T':;JU ",:vi !",' .I.' :11 i,.",

F'ri rid " servi<:ns de l'IH1SÜ'lH:iio du "l''''l'lll, (lu>' -J f.lli,·ti'/,iuémçiU ai értlén as jlúr(., de São FrallcÍsl'u do
RIO, 25 flVI!:ridi(jnall - A I Sul c da Es!n:da de F(�nu

Comissão de Fillanças dn Cil-

1------
- - ---�---- ._-- -----­

mara iniciou a apreciu<;ão das Sania, Cat:u'inu, assim e_:1- N<;t;'óps Unidas, Nova 1(",1'-
emendas oferecidas pelo p1'o- mo lInc{hatsulel1te sera-J que, 25 (UI» - Um alto fun­
jeto constante da .mensagem iniciados os estudos para a donáriu das Nacões U!1idas,
presidencial. que dispõe sã- �{)nstrucã do ramal aue

declarou <J9ui que as forças
bre as operações na Carteira, ,"'

o
, " norte-am(�r1canas bombardea-

te R.edescontos do Banco do lIgara Brusque a ItaJaI ram as usinas do rio Yalu,
BrasiL H,ecebido mais tarde 11('- na Coréia, s�m consultar os

--0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0--0-0-0--0--0--- lo diretor do Departan:;ente aliados, _parqUé consideravam

I�l·na O �eneral Juares Tavora Nacional de Portos. RioS e
essa ac:a(! -

nl11 assunto pura-
� ,

-

ment.e 111l1dar.
CanalS, assentou o sr gover- - _-_�__------_-'--__---'---'__ � -���-

nador BOl'llhausen. com [I I Blumenau Opina

sô�re a exnloral'30 �o nglróleo :;:!::�7�;�iQ:7;!:t��:��;;i-----�--- cupe a ç- allfll/l!r# ()Moralfi e-.::t:ra' con' dOI"P1'nl'O SO�)"e �

:�� �:r:;�çsOSde d;I{���/��::� I ",I.
1BELEM, 25 tMerid_) --- ;;_." � �� .> � ,

r IA respeito da exploração petróleo e, no caso de W11
IS e Laguna -ist;,:; �m

--

-i�i;;n;-�;';;t,,��ivica_ cu�n apolo",i" dos homens do fazendo contra ela,
-_

E' I'"rt:m;';:-��- e;;-;'�i�:;:-;;;;-íé-;i6S,
do petroleo nacional o ;1<2- aumento do capital, não dias uma ,�s',emb:êla de RC"1I1,e- cél"bres, dos benfeitores (I" huma- Fazer �s J"vcns compreenderem universidades e igrejas que

eom-!neral Juarez Tavora elecla- creio Que couleta a estuui-
VENDA DESTE DIARIO raçio 1\')""r"l, :� '111'.1 tem '" flna- nitlatle, tios s�"ntos e de tod"s as que pela :r.râtica das virtudes, 1'elo peLe estabe!ecer um", campanh:t

� NA ENGRAXA'fARIA lidade de enraminhar novamcnt." a virtudes qne torm�m 03 indivíduo� trabalho honesto c conscienciosl' pela recuper.:ção moral da huma-

rou: dez de- deixar-lhe fugir es-I PONTO CHIe humanidade", (l'r� " ..m SI' lancall- realmellte bons, I tod" o pragresso é possi;'el, e,_ ni,dade, no preparo dos J10mcns dI>

3e poder".. do num 2.iJü,mo de de-geIlera�ãn, Enaltecer a verdade, a llOllesti- cnnl algunl� economia até ;! opu.. amanhã� qaàas as facilidades para. f
"S

.

d B '1 produto. naturalnlente.f das in'laie- dade-, o;; trau!tlho e o alnor ao pt'ó- lência poi:!crertlns obter

legitim3..-1
nloldarem a c�rr:ter ainda em for- I,e ° !!OVernO � ,r3.S1. -,.- -- _ •• -

<..J ta�ões beHcC's',s que ainda ferem x:nnt, bem COnl,Q pre5cTevl�r rel{ra!J mcnte.t é u.m� (}hrig:�,;ã.o de todos Dlação dos jovens que S:l.O obrig:a- f
quer petróleo imediatamen-

� � d t
,- " mllndn_ Recel,..mos Il:� dias uma de hem vin'I" n'\o so;; isc>ladame!1- 'IS c<lucauil.es I" pregadorl's (111,' dos:, frequentaI' essar. institlliçõl�';

Ite, tem_ que dar certa liber- I 0r�o conco II OS em�rós t'lnns carta cnnte"rlo "m "lH,lo Pata a te como na_ sociedade, efetivamEllt!' dt'se,iem II m�lhorc,-_. e,lll""donaí� OH religiosas,

dade até ao. capital estr�ln- I

U II
J

) Ij U
{'amjl;mha !I� Rel'HpNação i\;'Jral. ser temas h�tbit"ais em maior nÍL mf-nto do h',m"ern_ F - GALDINO

���Q�e:l,;:g:{.:t��t:::��,'�� l
!IDO �o�uenos nrodutnrD� rUrgllSj ::�gg:.:':"�;;.��:;;;"��;,:: l:j��'�:�:I:����J.;;:::�;��; Ice- ·I�-�U O Sena-do--,III-fal-,loaon I

l'O�" Caso c;mírário, se ;l[lO' U I} (j I U U b a U i·xii", todil"'''' tonclI\Os que a:; 1'dluOS,')(,'rnlllC,_" s,e'l) rJ_cl',fs�tr;:",m."o:u,"r" ,.....oasntma3:1�'� J.l 111 U
pl'ovidêneias não !:icjam benl !lCer- ... v '" lL ç ...

deseJ'a para J' á, eu tão faça •

d ti.. I
- 1I- II /:----��--l! taU:l'i t� {.lue us efeitos sejaul pe- ({ue a.f1igenl :t humaniuacle. 110Tque

a renunCJa o tiriCO 3o n10nopólio estatal. E' RIO, 25 i�jlerid, j __ :�_ cedidos aos pequenos pro- (ltlena�, 1>oi" velhas arvorm' não seus eSjliritos são i;;entiÍs da malícia.
, �

..questão de politica a ac1o- Assembléia Extraordinária dutol'es rurais, até ao ma- podem SI!l' Cdllc:�das ou muito !lO- qu� :1 hl:!l:e e :\s vlclsHltude5 (la U ..

tá!', Penso quo o 1)1'0.1'eto dadas suh IlI'Il:l de fene,'crem, ao;.. ví<la infiltram naS 1'"ssoas, que
elo Banco do Brasil apro- ximo de einquenta nül cr:u- sím cumo o:; velhos homens dlfi- não tivNam " ventura de

da PETROBRAS niío pro- vuu a 11loclificac;ão dl) nrti. zeiros e por prazc> até um cillm-nt" :ldquir"l'll no\'oS 111m' 11:,-

!
em amhienteg eh,v��dos por

Porcionar;\ Unta bt'acha go referente à concessão de ano, para financi:llt'lento de luto,_ dOU:t] !lii:t ('àrwa"áo"
Niitl ,el'la demais dt'llI,mstl':n alJS

Cas:J proporcionasse, os U11p:'é;-�i Í,m()s acs pé'que:"I(\�
Fl1<lS ai ivichl'tes" Pml€r;-' ser !l" mll:l !tIl-ma, l'"nm, qu;' 1:\1- ,erllH'lttlüs (ltro os vídos e ns "j'imcô

deputados nacionalistas e:- produtores) pela Carteirn dispt'ns!lda H <:xigêné'ü\ de ,"ês se;;); mais llroVt'it-tJ,a, ,,,. 'H 1(; 'ltH· lol"tlU ufl Ilo�!,it�\,;, asilos I'

tão no dever de apresentar 'i '1 A 1" garantias ]'('ai� o-u pesso:-lis, dlrlgl'ntes (la ín,tru::ão lUlcioual f' 'lIetrõües, ("m virtude da falta d('

uma mneild:l 110 scntirIo de
de Cl'('( i!o

"

gric,) a, D�: iI-
dpsdf' ({IH? O�� l'C'nuerelrt'_lS ('.

da" i;n·ja.,s do r�"Í'l, l're"tanl"ll 'illa, educaç;;" e in�.trtl<!iio que Frodu'�

'"1 O 1" .·t'l'(l,u "Ol-11 :} 1',0\'," l"i.(I'·I"�'t-:;O, .Vt-'l",'!ll�l· (ll-l'nj C'l�l·Ulltf'. " ,'-,l-l- _, !"I-,.',"',·r"�,rlla:I'_',',·i"c" lnl'lnl'HlfI em Ínt!iyjrln(JH de l)llJ:..a Clllegori:t e

evita-' a, gO\'t='rl1i), 11'aE" �"" '- , "�'c ' • - '" I Co" 1 " ... ,

I
--

U _

- l,ft'gaçõ''';, eüll[.(anh'· Ílll':Jpaus" fr:teitssauns !1wralm.,n-

do CO'úl U 111aíoria das ações, os emprc,stirl1llS �;erão CDn-' vidnde agrícola,
•

'''elite, lí�tiLS ti ... cl1uc!.�ao 1>1,,1':\1 t' te 'lue 5" ;iÍiI!;�rn ih 5"d,>d�dt· tll-

NOVO AUToMO'VEL
tv10Vi O A TURBfNA

ua, que alwi S(' {'lH'ontr<l

tratando de interêss!'s d:,
admillÍstruç::lo IlÚhlic:t, t{;:
sua terra, visitou o mi­

nistro da Viaçiio, com liuem
manteve dt�morada ("oufc-
rência, que vm'sou sôbrc .:

andamento de iml}Ortante<,
obras, a cargo daquele l\'�i­

llistério, que cs(ão sendo
realizadas em Santa Catari-

OSTENDE. Belglca, 25 lômelrus e cento e trinta e

(DP) - Foi experimentado I seis metros à hora, esperuH­
perto desta eidade ü auLo- do-se que essa velocidade
móvel inglês "Rover" de seja ainda ultrapassada 10-
turbina a gás, cujas carac- go à tarde O "Rover" é o

teristicas ainda são manti,- primeiro carro que usa tur·

das em segredo parcial. O bina em vez de motor co­

carro fês ° quilômetro me- müm; mas esse tipo
dido a uma velocidade de está em experiência
duzentos e vinte e oito

,,'

ROMA 25 tUP) --- O

se-IdOS
nÉ:o-fascistas Durante

nado aprovou fináImente, uma semana, q Senado re­

durante a noite p�lssada, a
I
cusuu aceitar SUa demis­

renúncia do seu presidcn- 1 são; ma::; em face da ded­
te Enrico de Nicala. Como! são irr2vog;ive1 do sr, De
se sabe, o venerando esta'" ! Nicola, a casa aceitou e e­

dista renunciou etl1 sinal de !legerii amanhã
protesto contra os ataques sidente.
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ORGAO DOS "DIARIOS ASSOCIADosn
PROPRIEDADE DAi

SI.A «A N A 9 Ã o.

ELUi'fIENAlT, 2t�-Íi-HH'i2
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- OPORTUNIDADfS III

��=--ll 11:-------

ENFERMEIRAS
-

NAÇAO
..... ..... ....

..

americanos
Reih.i(ião. Adiínint:rll�rto e Ofíeínas; Rna Síio Panle D.

31tH -- l?one 1092 � Cal.l!l:A Postal. 81:1.
Hirtiur: !VI A u l{, I C 10 X A V r l� R

EXl'EIJIEN'l'E

li Assi.natm'llS:

ANUAL ...,...... Cr$ 1(10;00
SE1\'IES'}'RA:L .'. . . . • . . . . .

'I Cr$ 60,00
N. AVULSO .......••.. " Cr$ a.50

Sucursais: RIO; - Rua do Ouvidor n, 100 - Fones
i 43�7634 e :i3·7997. - SliO PAULO: - Rua '1 de
Abril n ..23G � 4.0 andar - Fones: 4·8277 e 4-4181

. BELO HORIZONTE: � nua Goiás, 24. - PORTO A­
LEGRE: � Rua .10ão Mtmtauri, 15. CUR1TIBA: -
Rua Dr. Murici, 'tes - 2.0 andar - Sala 233. JOL�­
VILE: - Rua S. Pedro, 92.

F 1-----------------------------------

que c{)ns[al"tt do seguill-1 \te: I
As 9 horas: � Inieío das I

.

provas Esportivas Ila. Prova --- Corrida d!� I100 metros razos - 1 colo-
cada. ;

2a. Prova -- Corrida ;)
pés - para meninos -::.., dp­
pIa colocada.

3a. Prova --- Corrida de
estafeta, revezamento - I
'. ,

por eqUIpe. .

I4a. Prova - Corrida do
ovo - para meninas -- 1
e 2. coloe. I
5a. prov.a

-- Corrida de 1Centopeia - por equipe
6a. Prova - Cabo de

Guerra - por equipe.
7a. Prova - Corrida do

saco .;__ para meninos -- 1. Puericultura. gr�ç?-s à iriicip.tiv2. pri
A

sofrer 2. vid::'. que o n::!.scimento nes-

e· 2. cal. �'ada, vai revelando a extensão do ta terra lhes impunha. A musica

8a. Prova - Corrida de mal, que não erll. conhecido como se zes, ter uma vontade estoica para
d'alma do rapazola tocava-as €i 'en-

b·
.

I' t 2 I
devia resistir às suas diabruras de demo- feitiçava_as de tal. modo, que n[;o

lele e a - 1. e . eoloea- "Le' vOl'la dane. cOnnu, ce sec'ret t t•
.. nia familiar, de voluptuoso de mil era neste mundo erres re que e-

do.

I plein d'horreur". formas engenhosas de provocar um
las viviam. Aqueles luolambos htt·

Agradecenlos a gentileza'. E' um quadro lugubre de indígen sofrimento delicioso
.

e cruel, nos manos vivj�m est:>. coisa divina que

do convite COln, que fón10s I �ia e �e morte, o que apresenta a ingenuos oue estão no dever de con- é a eterna primavera da alma cea-

d' t·· .

d
. mfancla desamparada quando en· ·íribuir co� alguma coisa para fa- rense, O divino cantor impedia que

IS lngul OS tregue exclusivamente à penuria de zermos o mundo um pouco lneáos. os circ,:,nstantes sentissel� a reali-'

recursos da sua farriilia. ou da mãe triste.
..' ciade trIste que os devens acabru­

a quem O, pai abandon'ou. Fernando Pinto é um homem de Inhar.
Nada dir-se-ia. conseguiria a­

Nosso ámigo sr. Fernando Pinto, satíras deliciosas e com ele se de-
. batê-los: o veneno ua fome, a tris­

hoje esíabeÍecido nó sul, com. la17- ve dizer como Voltaire: Dariamos. teza do exibio entre a família,. da­
gos negocios de importação ameri- toda uma hecatombe de tolos para quele trágico camhlhão. odos nam •.

cana, mostra com dois Centros de poupar um resfriado a este homem I iodos improvisavam e contava,,: �e-

I.PUerlc.ultura, que. h.oJ.'e
inauguramos de .espirito". Como ele se diverte miniscencias .ao pequeno medlUm,

en1. Fortaleza,q ue- ele não é infiel ule>relldo com os tolos da criação, de voz doce� que os ,transportava
ao berço natal. Esta' ê uma criatura soltos no Inundo peb magnanimida- através do canto.

I
de mais finas "boutades" e da .de da Providencia.
"verve.·' nlais pitoresca, que tenho Existem, no cearense dois sentL
visto, �ob a seriedade da caranca 111entos: o sentilnento nacional, que
que conhecemos. Ele se diverte CJm é profundo e o sentimento domi-

los que duvidam das suas fanta- na a perso�a1idade da vossa gente,
sias - �S fanbsias com as quaiS diã permitindO que ofereça do seu ge-

l.uma no.t".de. humor à pr0p'ria vida., 'nio 2. SU2. flor heroic:>., a sua cava­
como à dos outros. Se o Ceará pr",- lheiresca bravura, o .seu sopro ar-.
císa de urn virtuose da ironia, � dente.
lirónia inocente, destituldade malr..

leia.
:feita apenas' para quebrar;a A sensibilidade do temperamento

�onótonia 'dq. quadro provínciaU cearense não é só um!! d!=!.S suas" compra-chicos!
cearense ou paulista. Fortaleza. S;t graças, porque é :!." SUl?. filosofia;

!
Paulo e Campos do Jordão a eu,.. Onde reside a maior 'sedução do ára

'J'
contiáram no senso de humor do> be, senão no seu nom:o.dísmo. n" Stla, falta. O que llá de m:ar2.vilhoso. No

TOS SE sr. Fernando Pinto. Que adorai- aptidão para!le transportar as ter- CEjará unico é a poesia d'alma. Es­
veis martireS não faz dos amigos ras dist2.ntes, levando no seu camé- ta 'alma canta para todos e resideBRONQUfTE eredulos .este epicurista cheio de' lo o que ele tein cje rico; e que a tudo, porque ela vive na 'ordém

ROUOu rDÃO imaginação 1 E' preciso,.muitas ve-' é o. sentimento do "-mor pela poe3ia emocional. Sois, ce2.renses, em de-
'.

. .' da vida e pela poésia da alma' terminadas heras o povo mais des_

lUnmmmmummmmmmnmmmmmummmmmmnnmmmUfJl. Lembro-me que uma tarde, eu- graçado do Brasil, e, no. mesmo

SE II:E l\'í O R R O I DAS
.

1_ cont.rei _

na estrada Rio-Bahia, um tempo o mzis sereno, {) menos tortu
....

.

cammhao de flagelados vossos que
:: VARIZES E ULCEltAS vinham refugiar-se nas terras "'01'-

rado, até mesmo porque não tendes
- .

.

. .

a

�equer a tortura da. fome. Quando.
:: DAS PRr.'tNAS: curas sem operação =

das do norte do Paraná. Aproxi-
11 Iome vos estraça1hlt, .e cantais n:1

= DISPEPSLtlS. PRISllO DE VENTRE, COr.I'i'ES, E 'Tlei�n:'e do veiculo, que d2.vs.a im-
viôla.a .historia das vossas aventu-

5 AME:BIANA FISSURAS COCEI.'!tA NO ANUa §'!j.' pressaO de uma carroç� de cIganos ras e desventuras caiu o sol-rei.
=: .

- 1 '

.... M'""'"'s ';"N'" ........"..n-OA F'IGAV'O El. Velhos, mulhel'es e crIanças, erarn
Meus caros .mnigos: que a vidtl.

=_ COltAÇ{\O, l"uL u...,. ...."... "", �"""1!>J.' f .::: 3.·1;. tratados como' peças de umas
'

5 vos sorria sempré' por -turib fe!ici-

� DR A n Y T A D O R D A ==
linguiça. que de t<1l 'afu1iilada do

dade que vai' este Centro ·espalhar.
::: �" .... ri

.

1)' - == ���:oes��l���ti:���i��: �;��l:l:lCOr- entre as criancinhas.

=_: 55 mão um rapazola .improvisava qun-' Criatura internacional, viajando.
- ...,...·ln.1;''''O ""SI'íWIALISTA --- - .

To' 1:::!
. .

L Jj"',,;'U.L. ::

((iras.
Dn su� fisionomia se despren-' ininterruptanlente, o sr. "ernsnc o'

.

=.
.

C.lírdca Geral de. lIo.me.ns.
ltlulhcl'ê! e

Cdançu.. =
.

.rlia um. brilhO. Juvenil prodigioso. Pinto é bem o creme do que {t.
E " iE Nenhuma daquelas vinie criatura';' espuma de uma afívidade ':fehril' . -_.� ,

::::: !TtHJPAVA SECA: 9' is 1·1 e 15 à!!l 17 hl!l. :sr.UMENAU c: '.ndrajosa" que Q ouviam p.m'eia pos�" produzir. inlnilllíiiiiiiiiiii•••iii.iiiiii·iiillii"illiiillliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiluummmmmmmmmmmmuuu.mmmmnnnmmnnmmlllnmnll· .., - ',.

FA.RMACIA. DE
PLANTliO

de, 11Iantão,· de
16 a 22 do corrente a

"SUAFARMA", á rua 15
de Novembro, nr. 748.

TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

POLICIA ..

BOMBEIROS ...
1016
1148

Este mês está sendo co­

brado o Imposto Territo­
rial (fora da cidade). .

(
fender o vinho.'
Diga, .Joaquim, estas coi­

sas ao Hcnoratn;' e chegare­
mos talvez a salvá-lo .da hu­
milhação da apomorfina.
Vomitar o vinho! Que ali­
vio para o bebedor Mas,
tambem, que sacrilegio, ·pa-
ra o bebedor Aqui lhe con­
:fesso: não sendo medico, eu
realizaria melhor a cura da
bebedice COln uma boa so­
va - pata castigar o bebe"
do e ao ll1esmo" tCli'UlJ' .. d.dc

_>--_�--a4�0".t1{a.r "(.1 \.1fIiI1o�
,

o Embaixador de Hondu- I PAUL S(HWAEGLEras no Conselho, dr. Rafael'

Heliodoro Valle, declarou ter I .

,. Quem souber do lnr:1I1eiro !1e
seu DaIS recebido grandes. PAUL SCHWAEGLE queira íntor.,
beneficios através dos progra-I mar para a Caixa Postal, j3 -

mas do lAIA, exprimindo sua Blumenau .

satisfação velo fato de que
outros membros da OEA ti­

vessem se manifestado de ma-

rneira idêntica.

! O sr . John C. Dreier, em­

I baixador americano e Presi­

I dente da OEA, agradeceu a

seus colegas as palavras de

apreço por eles pronunciadas,
chamando-as de comovente

testemunho das vantagens
práticas da cooperação técni­
ca. Acrescentou que o Presi­
dente Truman e o Secretário
de Estado Dean Acheson "a­

centuaram, há alguns dias a­

trás, a importância que os Es­

tados Unidos emprestam ao

Instituto e a seus programas".

. ve1J:;·: amizade e compreensão"
Disse o referido Embah:a- j entre a América Latina e os

dor que o Instituto "promo- I Estados Unidos, acrescentando
I

--��----����----��--�-----------------

Representantes no Conse­
lho de Estados Americanos,
com séde em Washington, ma­
nifestaram. recentemente sua

apreciação pelo auxilio do'
Instituto de'Assuntos' Inter-»
Americanos às Repúblicas la­

.tino-arnertcanas nestes úlrí­
mos dez anos.

Segundo comunicado

Serviço de Informações do"
Estados Unidos, divulgado no I
Brasil _pelo escritório de in­

formações do Instituto de As­
suntos Interameric::mos, este

orgão do governo dos Ests.­
dos Unidos completou em 31
de março último uma década

'que, do contrário, quando da"
de serviços prestados à cau-

I

vígencia deste estatuto extin- sa da cooperação e assistên�'

guír a trinta e um de dezem- da técnica, nos setores de
bro do ano corrente, impera- saúde, educação e agr.ícultu­
rá o cáos nas relacões entre
os locadores e os locatários, ra em 18 países da América

Também, reclamando o an- Latina.
damento do projeto discursa- Ao iniciar-se o corrente
ram os srs. Osvaldo Fonseca,
com relação ao projeto, e o ano, o Instituto foi transtor-
sr. Agamenon Magalhães, :1- mado em escritório regional
presentado na legislatura pas- da Administração de Coope­
sada, dispondo sôbre os abu- ração Técnica, para a distri-
50S. do noder econômico e o
sr. Celso Peçanha, a respeí- buição dos fundos destinados
to do projeto dispondo sôbre pelo. Ponto 4 aos países lati-
a abono familiar. no-americanos. '"
Ouviu a Casa, depois, o O Embaixador de Costa Ri-necrologio do desembargador.

paulista Euclides Campos, ca junto à Organização dos
feito pelo sr. Antonio Felícía- Estados Americanos e junto
nao. ao governo dos Estados Uni-

dos, sr. .J. Rafael Preamuno,
chamou a atenção dos Mem­
bros do Conselho, durante

uma das sessões ordínárlas,
para o que tem feito pelo
lAIA nestes últimos dois Ius-

S/A .Agência Ma'rílima e Comercial "SAMAR(O"
ASSEMBLEIA. GERAL EXTRAORDINARIA.

,"

Primeira Cofivecação
São convidados os S1'S. acionistas a se reunirem em as'­

sembléia geral extraordinária no dia 27 de junho de 1952,
às 15 horas, na séde social desta Sociedade, à rua CeI. Eu­
gênio Mueller n . 53, nesta cidade de Itajaí, S. C., para dis­
cutirem e deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Concretízacão do aumento do capital e reforma dos es­

tatutos autorizada pela assembléia geral extraordiná­
ria dos acionistas realizada em 9 de maio de 1952;

2) Outros assuntos de interêsse da Sociedade.
Itajaí, 10 de maia. de 1952.

VICTOR DEEKE, ABDON SCHMITT, SADY MAGALHÃES

N.R. - Publicação retardada por falta de espaço.

Cuuvnca�õcs
n---�---

bisos ..

T A -B A J A R A T E N I S u U B E
Avisamos aos srs, seclos flue no dia 10. de julho próxi­
mo serão iniciadas as AULAS DE TENIS pelo ínstru­
tOl' contrat:ido pelo Clube. 'Os interessados queiram ins­
crever-se: na. sêde social ou com: o sr, Werner Garní,

A' DIRETORIA

B I :-:-. -:-: x ..--:;_x �.?Ç - X' -:-:-.. -:'7: �.x -:::.. X' "7" .x -:- .X. -::7 ...- I
SINDI(ATO DOS EMP REGADOS NO (OMEtR�

(10 DE BlUMEHAU
ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

.

1.0 e 2.0 convocaçÕes
De acôrdo com o artigo 23, alínea "a", dos Estatutos, fi­

cam convocados todos os sócios quítes e no gôzo dos direitos,
para a Assembléia Geral Ordinária, a· realizar-se no dia 11 de
julho próximo, em primeira convocação, ás 19 (dezenove) ho­
ras e, caso não haja número legal, em segunda convocação,
ás 20 jvírite) horas, em sua .séde social, a Rua 15 de Novem­
bro, 642, com a seguinte Ordem do Dia:

.Julganii.mto e Aprovação da proposta orçamentária para
1952 e 1953. -

BLUM]!:NAU, em 23 de junho de 1952. -

NILTON KUCKER - Presidente.
-�---- .......__ .._...,_..-� �-

Dr. Aires Gonçalves
-ADVOGADO­
Besldencia e escrItório:
-..; BLUMENAU -

ttua B:rusqo&. 95 - Fónc: 1471

ww

ARMAZEM PONTO CHie
SORTIMENTO COMPLETO DE CONSERVAS .:_ BE­
BIDAS NACIONAIS E ESTRAN-GEIRAS - CEREAIS

DE la. QUALIDADE -- FRUTAS DIVERSAS

-- PREÇOS SEM'COMPETIDOR-

me

I t Agradecimento
.,..

'

A FAMILIA ENLUTADA de SERAFIM SEVERINO
SANTIAGO, !Jl'ofundàmente sentida com o falccimento

I·
de seu idolatrado- e saudoso· esposo, pae, sogro e avô,•
ocorrido no dia 20 de mês fluente, com a idade de 65
anos, .agl'adece. de coraçãO' a todas as !}essoas que, acom­
panharam (} féretr(} do saudoso extinto" bem como :t

todos que enviaram flores e condolências, aproveitando
ainda. () ensejo para· .convidar totlok os lJal'cntes e pes-
soas amigas pará assistir a missa de- 'La Dia, em{.>ufra- Igio da alma do falecido, que será celebrada na Igreja
Matriz, sábado, dia 28, ás '1 horas. i

.1.1AgradecendO' antecipadamente ))01' mais este aio de
caridiule cristã.

Blum�nall, 26 de l.iunho de 1952.

E
-

III

Rua 15 de Novembro, 486 - Telefone: 1 2 1 9

SOCIEDADE RECREATIVA E ESPORtiVA IPIRANGA
Resultado da Tombola

1.0 Premio - n. 200 - Guilherme .Iensen
2.0 Premio - ni 490 - Rosa Sander _ .

3.0 Premio - n, 243: �'cFr:mc.ise"" sprengel
.. -fc.a Pq;:rnw.'-'n, 378 _:. Emilio Wuerges
5.0 Premio - n. 210. - Sezinando Lino.

- -.- .. ,

EMPRESA AUTO VIACÁO RIO DO TESTO
t

_ � ,

SAlDAS DE RIO DO TESTO: 'AS:
6,15, 7,15 e 12,30 HORAS. AOS DOMINGOS:
6,15, . '1,15, 12,30, 16 f.'j 17 HORAS.
SArDAS DE BLUMENAU: Defronte do prédio da

Mútua Catarinense:
.

DIAS DE SEMANA: - às 9, 11; 16;1HJ HORAS
AOS nOMINGOS: - '�IS 8,30, 11, 14, 1-&. e 19 horas.

por 2xl, na' Baixada. Uma
semana depois reabilita­

estas contagens: 15x3 e 15 ram-se os cõmponentes do
x 3. No embat.e.§e bola ao sexteto ipiranguistl.:t, mar­

cesto, o gremio da "estre- cando ':JS mesmos 2xl, tor­
linha vingou-se, pois, COlU nando�se necessana, por
um' desempenho superior conseguinte, uma nova lu­
ao do seu antagonista, ven- ta, para decidir o título.
ceu por 35x16, Isto se dará depois de a-

Decisão do cel'Íame manhã à tarde, na quadra.
juvenil 1ertencente ao Palmeiras

Marcou a Liga Atlética E, C., na Alameda Duque
Blumenauense, para sába-' de Caxias. O início da dis­
do à tarde, o prélio decisi-. puta está marcado para às
vo do ampeonato de Volei- 15,30 horas.

.

boI cii#ldino, categoria de Vera Cruz :x Floresta
juvenis, entre Olimpico e Começam a se :impacien-
Ipiranga. Na rodada do tar, desde já, os aficcionu-

......--,- ......._--..:-.-----'----___;........ .dia 14 os grenás venceram dos do nosso futebol'secun-
dário, ante a aprox:iJmação
de mais um clássico da se-,

gundona: Vera Cruz x Flo­
resta. Este combate vai se

desenrolar em Testo Cen­
tral. Ambos os quadros es­

tão na liderança do certa­

me, juntam.ente com o V.
Verde.

Sófrer Tenha Fé
Escreva detaJhadamente llara a ex. '7 9 1 2: - S. Paulo

Não utilize registro, para evitar demora na retirada, em

horário impróprio.

PR:cnSA-Sf:! d .. mneas com 1& a �á anos ue Idade e curso primário,
(j_HI' ,h,sejam i'studat l'lIferUi!lJ;NIl. Casa. riofj,il."") e curse gmtuitos. es�
crever jJ!ltiL ES:�iJhl dt� Allxi]i!t.rp.s dt� �nfrrlnàtp.nl, S!iü �'õ�ê. � fl,ua.
l'tIa.rfinil"{J Pr:tt]o, -11 -- S;1u P;��LltJ.

que como recoúhecimel1to às
suas realizações, está o Insti­
tuto agora no dever de levar
avante todos os programas re­

gionais do Ponto 4.

1-- -_ ----- --------=.=�----

( '0 R R E S P O N D E N I E

.A

COMPANAlA BRASUEfRA DE FUMO EM fOLHA

o dr. Luiz Quintanilla, Em­
baixador mexicano junto à

Organização dos Estados A­

mericanos, referiu-se ao IAIA
como "o melhor aliado da

Organização dos Estados A­

mericanos", e acentuou ainda

que quase todas as Repúbli­
cas latino-americanas benefi­
ciaram com a assistencia téc­
nica prestapa pelo Instituto.

Necessita de um correspondente com alguma prática.
Há oportunidade de !lrogredir. Bom ordenado inicial.
Os interessados queíram dirigir carta de próprio pu-

11110, indicando idade e empregos anteriores, à' Caixa Postar
117, lllumenau.

VENDE-SE
VI�NDE-SE uma eamtonete OPEL,
até 1500 quilos. - Preço (II' oca­
sião. - Ver e tratar na Oflein:i
Casimiro e Ewald, -_ Itoupava Se­
ca. - Informàções, também pelo
tel.: 1 ::4'•.

V E ,. Df .. SE PROCURA .. SE
Uma 11icic}eí:t em estado de no- Uma firma ou uma pessoa bem

va, completamente equipada. v er e I relacionada nos meios industriais
tratar na CASA PEITER. 'têxtis e de couro, como represen-

verxaur

I, PEÇAS FORD
I '; L E G I T I 1\1 A S
: .Oasa do Americano S. A.

SUCHE lEllHABER
tante exclusivo para todo o Est.a­

do de Santa Catarina de produtos
químicos de reputação mundial.
Cartas pau. "Químicas", Caixa

Pnsta l !lO.mit c-s 20.000,00 tuer kleiue 'r en-

tallle F:>bricl{ l:mcll evtl.

moeglich).
Schriftliche Angehote unter "Fa._

b rick " ::n die Zeitung "'A !\:acão'

erbeten.

--o--o-o-o-o-o-o-o-o-=O-O-:-:-o�_=O"::"'O-�o--o--o-­
II VIAJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO" :\
ii Que proporciona conforto e segurança. Saídas de Rio II
ii do Testo: 6,45 e 13 horas, De Blumenau: (defronte A II
:1 Capital) 9,30 - 11,30 - e 17 horas. ii
s:-x -�-x-x-x ...... J; - a - li: - lI:-X-:'

Senhora, não se preocupe ...

use GVSOFAL

H::í fi1omemo.� em qlle

toda mulher se wrna

pensativa e preocupada ...
São problemas dc natureza íntima,

para os quais, entretanto,

há um remédio adequado e efident�:

•
GYSOFAL - a fórmula perfeita. Um

poderoso antisséptico e desodorizante.
...

UM PRODUTO DO

LIBORJHÓRID LICOR DE CACIU XAVIER S.I ..

RESISTENCIA
A

EFICIENCIA

ECONOMIA

I ...

·

·Caminhões

A viola <laqueIe rapazola, mane.­

jada pe12 fibrs. sensivel'de um poe­

ta, emitia notas dessas que· a genté
separa a fim· de mandá-las viva�,

suspensas no p.r e lia luz. A.quele.s
termos líricos lhe rebentà"a;m os d'!'

dos como se fossem fl'agri'lento da'
Sinfonia Pastoral de Beethoven.

Quanta poesia não tinh::t o pirrn­
lho - trovador daquela carroça de

Pois, tambem, é o .que não

IAMOND T 'TRU(K5'

MagHstaoB Das Estradas
DISTRIBUIDonES:

L U II L E N T E A.G. VAA. SI
RI]A MONSENHOR CELSO. 234 CURITIBA

IRUA LAURO MUllER, 68 �- (X. POSTAL, 108

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nossa �rd�a�aD�a. ooslBE. �oi�os
(Alvarus de Oliveira)

Chega, nestes dias, à con­

clusão, uma experiencia so­

bre a colaboração italu-brt­
tanica, no campo do traba­
lho, com o' engujamcnto l1e
uns mil uperai-los italianos
para minas de carviiu e fa­
bricas de ladrilhos da lnl-;'b·
terra, E termina lll:!!. Hã!>
porque os operm-ios nâo te-.
nham dado bons resuttad os
como produção e. dísuípf ina ,

nem porque (\S salurios se­

jam ÍlisuftcilOllle;,;, mas só:
mente por-que l'oi impnssivel
estabelecer uma atmesreru
de bom entendimento e l:or­
dial convíveneía entre os

peninsulares e os hritanícos.

Fecha-se assim lima pagina
que .qllallc!u eOI1H!<:ill! a Sd'

escrita determinou alg-um
entusiasmo é nãü íJül!"·O li­
rísmo, em golada tia í'ral.er­
nídade operarta e lla Inter­
naeiortal {!ús trabalhadores.
Os precnuceltos, os contras­
tes raciais e as iut'OJHjll'('l'Il­
SÕl"S aiuda uma vez prc!lo­
minam (� uma téübtiva l'(I­

labôl'iwionista, que llareela
dNitillada :t ahl'i,' nu 'lO t':lm­

I)Ü na OiWI'Õsi(bd(� clil'OIJt'ta
(·oIldui-s.í' ptllil'dllUllc <lei·
xaudtl tlUiIS" ri'!';st'í,timcntüs.
Nas etitil'as [flW ;Ú�(ll':l as'
!luas 11artcs I:tneam uma

c(ÍuLra outi:a, id.o l'ésultam
cu1lladns hem a tlOa vonta­
de nem :t camll'i<httlc tl"s
italianos, l1enl a lealdade
btitanica cui mantcr. 'os
('Olnllromissos assumidos. iJus
c outros agiram hOllrosa­
mente reSIJeitando os con­
tratos. Resultou porém im­
lJOssivel harmonizar os ca­
rateres e criar um clima
de reciproca harmonia e

cordial compreensão ..Nem
foi suficiente .vcnccl' as pri­
meiras dificuldades de idio­
ma, A gente sempre con­

segue entender-se e os tra­
balhadores italianos iuven-

· !

COSTA REGO

,1

RIO, 14 - Lamento que
o Honorato, meu Joaquirp..
haja dado para beber, J\.
cachaça tem .arrancado à
lavoura o que muitas ve­

zes, ne ma' lagarta lhe cà'n-
some. II

O alcoolismo. entretanto "
não é mal só da roça. Aqui fi
na cidade faz tambem mui- II
tas vitimas, Se eu quizesf!E' I'
aborrecê-lo com estatísticas· ii
mostrar-lhe-ia a importan�
cia de suas devastações pe_
lo numero de horas de tra­
balho que ele faz perder e
pelas despesas que impõe ao
serviço dos hospitais,
Mas isto não adianta,
Quero dizer-lhe que a

ciencia medica já descobri\!
a cura dos bebedos, Falta­
nos apenas lima lei que jn�­
tltua a dl'sintoxieaeão obri-
gatoria,

.

Quando essa lei vier e os
medicos puderem mancbr
recolher os individuas qlle
se entregam à imbriagucz,
para minisü'ar-lhes o relYl!�­
dia, o alcoolismo baixará
pelo repudio mesmo dos al­
coolizados. Porque '0 sistC'­
ma consiste em provocar _

se posso eX(l}'imir-me d(,��­
le modo - IInia illdi�f'S{:i1l
üo paciente.
A indíg('sUío, s .. be-Sl'. L!f"

wrminu a l'c'pugnaneia jJt-l"
aUmento ingerido. L,'illh,.;i
se você duque,!:, illil1ha indi,
gestão clp 111angahns, un 110';­
so t.C'mpo li!', crinIH;U" Nlin­
�:l rnais �illclt' \'l'i' lú;llig:l'
tias!
A cielieia JIlt'diea utiliza

o mesmo pl'ocesso desse .IS ..

co, Torna o bebedo il1('or!l
paüvel e0111 a íJ('hid�1.

O mewdo. i'XrJ]il'al':llll-­
me, é sitnj)ll�s
Deixa-se a pcssoa lJe'bt'l'

à vontade e. quando ela fi­
ca meio lá, meio cú, nplica­
lhe o enfermeiro uma inje­
ção do que se chama apo­
morfina. Essa droga prod<lz
um efeito imediato: obrig"
o bebedo a vomitar.
Ora, dír·me-á você, J03-

quim, o vomito sempre ali­
viou os individuos embria­
gados, graças ao proprio ex­
cesso da bebida, que o esto­
mago, SObrecarregado, 1anc::-I
pela boca. Sim, é exato. E�­
se vOlnito espontaneo. en­
tretanto não cura, Na pri­
meira oportunidade, a b(;­
bedo volta a beber. b vom l­
to provocado pela apomor­
fina é de

.

outra maneira:
cria \.una especic de men-lO-'
ria para o estomago, O c::;­
tomago recorda-se da be­
bedeira como de um desas­
tre cuja repetiçã.o possa a j>­

vitar. Os reflexos, afirmü­
ram-me. são de tal ardeJ!?
que a. presença pura e sim­
ples de uma garrafa de \'i­
nho causa nauseas ao antig0
bebedo. "Qui a bu, bounl",
diz o proloquio frances,
Quem bebeu, beberá. Con-

· tra o regresso à beb ida. IJ LI

ao excesso da bebida ha,
porém, o recurso para ou-

· tras injeções de apomorfi­
na. Saturado pelo remediD,
o bebedo acaba detestando
a bebida,

Se o caso do Honorato
lar grave, mandar-lhe-<:'i,
Joaquim, algumas injeçõeo,
O farmaceutico poderá em'
purrá-Ias, com a agulha. na
região gluLea do rapaz. Ob·
serve, todavia, este assunto.
Não ·'queira resolver POI'
unl tratamento o que poc\.;
ser no Honorato bebedeirr�

esporadicll, Tente, prim,�i,

1'0, uns conselhos, Mastre­
lhe, por exemplo, que o vi­
nho, de que abusou igual­
mente. Noé, tem sua digni-­
dade, Os romanos, grandc,;
bebeçores, : fizeram dele o

.i

l:U::UI1, também na Inglater- . antipàtia. -e a conclusão i'oi
ra, aquela singular língua- qde os síndícatos 11l':Gh'am
gCl11 místurada, que é uma fiue os contratos l!:io íos-
das amenas en ractertsticas sem renovados, e '05 it.alia-
de algumas regiões indus- 1105, nol' seu lado insisti-
triais e minerarias norte-a- ram Junto aos representan-
merteanas. O que foi ímpos- tes consulares e díplómati-
sivel domínar na Inglaterra cos da Italla para sarem rc-
foi a reciproca Incomprcen- patr-íadcs. Essa primeira
são c as dtvergencias üo sis- tentativa de colabernção,
tema de vida', O trabalha- fruto elas discussões dípto-
doI' iil!:,lê..; dai' mlnas. na sua maticas eomeeadas em 1';1-
(lliaSC Iotaltdade, não conhe- ris Co denols eoneluldas em
C" () Couttnente porque, 'Roma e -Londres, e (jIH! foi
t.nnhem durante as guerras, anuncíadn e corneutarla co-
exunerartu no servi .. !) mllt- mo uma nova :;l':tnde prova
tal', :nt,rmam�(�(�1I na

-

Iiha e da' Intimídade demot:ratica
julga mat, com prevenção e

.
e (la cooperação para re501-

dc,scolll'iança, () {;ontin(�ntal 'ver a erise econom.ica éu.ro-
(�, de modo particular, o la- l>éia, têrmiml' assim llobí'c-'
tillO', cuja exuberancia e vi� rueute; e se n:tn deixa res-
vaeidaile, e tambem a teu- sentimentos pçlo menos de-
{ll'llcin à désordem, lhe can-: lluHisü'a quanto é lógico II
S;\lU incO-1l1odo. Por seu 1:1,-. caminho a pcrcorrer, antes
do, os italianos eonsidel'am de chegar à efetiva. solida-
() bl'it:lnieu, com o seu t1':1- j'iedade de to(105 os traba-
IlidlHW.l e;í)jj'ito de ol'ilem, Umd;l1l'êS num mCi'ca<lo u-
l'cslwito a iei e a :mtoí'idl1- nico mundial. ElltI'ctanío,de c' exata discípíiUll sindi- essa e:q)('ríencia ital(j-brita-
cal, um homcm pouco iute-. nica, mesmo não dando
ligente, Do couü'asie dessas bo-ns l'csuItados, serve de
diverRencias de carater, e Ji(:ão porque dellionstra di-
Lamhem em cOllsequ('nda de Versas coisas e jH'ecisamcl1-alg'uns incident.es relativos te: 1. - Que não se deve
aos )ll'ob!emas das mulbe- julgar iacil resoh'cr proble-
res (os italianos são todos:. mas camplexos com princi­individuas isolados, sem fa-:·. lJios e criterios puramentemm:!, tendo c1eixado na Ita- teóricos, sem ter em conta
lia esposas e filhos), surgi- as dificuldades do ambien-

.

ram incidentes e se formou. te: 2. - Que é indispensa-.
uma atmosfera se não de vel sempre lembr:u a euor-
hostilidade, de

.

me diferença que exÍste en-
"

!
tre.,·o clima .operario atual

- --'- >- e as· !ll"etensões dos. traba-VENDA DES'l'I': DIARIO Jhadores de hoje, e o clima
NA ENGRAXATARIA I que existia 30 anos atr:is.

PONTO CHIC l As duas' l;ucnas modifica-
- - --

-- - -- - _' -' l'am profllndamente. a vida

.uurumu i II111n 1111" 111111 U11111l1 iunu ii I tU1I11I1 IIIum 1111111 fi (1111111il IHill ri 111111l111ll11I11111 II !I li I!UI lUi 111uu riur lUlU IIII lUlU 1U11111I11UU!�uu ""�

ITentativa. nlologradal-

tlUililijifiiiHililillliililliiiiiHiiill!iflHtmlíililuUll iihUliUiíliliHimmummUiiiimumlíUHlílllllllmn,;
L, V. mOVANNETTI

Não vai aqui nenhuma preoeupncão em fa­
zer doutrina pubficítár'Ia, nem nenhum empenho em
criticar algo que se faz em favor de nossa divulgação
no exterior. Todo esforco realizado neste sentido f..
digno de louvores e. nenhum país de tão belas paisagem:
de tantas belezas naturais como o nosso, necessita tanto
de publicidade afim de que o estrangcirc nos conheça
melhor e se sinta atraído a nos visitar, trazendo-nos os
seus dólares,

"
,

Tivemos ensejo de manusear edição especial do
"New York Herald Tribune", dedicada ao Brasil. Há
material interessante, um mapa do Brasil na primeira
página da edição e nas páginas que se seguem ar-tigos

i ilustradas' fartamente, sobre nossa economia, desenvol­
I vimcnt.o de alguns Estados como São Paulo, Minas Ge­
Irais, Estado do Rio, Em matéria paga da Prefe iturn a-

'I
..

parece a exuberante formosura do Rio.
.

Temos .�;or êstes nossos comentártos e como pu:
blcítárlo que somos, crttlcado ii falta de orientação téc­
nica por parte .doGoverno lia tocante à dístríbutcão de
sua propaganda. Quando o Governo faz uub licldade f'ú­
lo por intermédio de leigos no assunto, ê sem técnica fi
propaganda não !H'ocluz lOW';·. E' bem verdade que tem
havido certns campanhas instilucionais bem orientadas
e o Estado de S, Paulo é (J que mais (] faz, dando "H
Cesar o que é de Cesar".

.

No caso ('ln pauta, ediç'ão es!)ecbl dr' jOl'nal <lill(' ..
l'�eano que ficou em verdadeira fortuna, a propaganct<J
80 deve ,ter produzido 30 ti 40'-;' elo seu objetivo. Uma
edição espeCial do jornal não 110der:'t in1eressar' ao
groSSQi dos leitore8' do referido jornal. Só quem tem C('1'-.

tos interesses no Brasil nodeI'a n!'ocural' () nnticifirio p
ler algo mais �obre nós, O L,úblie:o. G gt'oss(J núm(·t'o d(e
ledores. não,

Se essa verba él1OJ'll1Íssima lasse distribuida em
matéria menor, mais renetida, norém, se dm'ante seis
meses o "New York Hel:ald Tl'ibunc",' ou o "Time" pu­
blicasse coisas sobre o Brasil; pela sua' rc')t ição c pela
maneira de sua apresentação. dentro do noticiflrio co­
mum, pegando O' Ieda. costumeiro dos jornais, o resul­
tado seria muito melhor,

Se de um lado louvamos a nronaganda do Bra­
si!. que já é alguma coisa, �10r outro, -lamentamos que
nao se tenha procurado a orientação dos técnicos, dos
homens de propaganda. Um ditado muito esquecido pe­la nossa gente de mando é "cada macaco em seu ga­lho" . " No caso da propaganda a que nos l'eferimos,
mais uma vez isso foi esquecido.

'

com 0$, c,atarinenses
Q ministro Ne Ison

.

Hungria
"Gente amavel, . comunicativa :e acolhedora".·
O sr. Dyorusio Silveira, co·

.,
onde iniciott a excursão, o desse seu eoleg!l, 'que os tÚu­

mentarista da seção jurídica. prefeito local, sr, IIercili-o quenses tanto querem.
{lo "O Jornal", do Rio, na c- Deeke, !},rescllteou-o com :t.' Percorreu tambcm a cidade
(lição deste, de ,21 do corren--- ehave sinibolica da cidade ia, de !tajai; e nessa:

.

excUt'são.
le, so·b o titull). "Q nptústro lheada· a' ouro, numa .emocio· até-F!orianii}lOlis, eantemllloll
Nelson HungJ'ia' e os' eatàri- llltnte manifestação ·populal'.. � as �ravmíis da lI:ltnrezlt' ca-

i
nCllSes", escreve· o seguinte: .,' D' r'" ! tarlllense. epOlS, enl 'iJucas, terra· .

.

'�O ministro Nelson Hungria liatal d� mi�Ist!"o LuiZ' Gà.Üot- .

Por um telegraHla do almi-

�ÜÜ�����Ü�����������Ü������Ü���,�-il-p��I�W�do����-tI·,O·Vl'SI·tante·l-lustre·a·dmI·l'o'l,ro�fu���rou�i
.<. --------------

� I •

!listro Luiz GaHotti vel'if1quei_.

d
. i;.:-

!
nenses.

na' !)rincipal .praça: da ci<lade,tao anClosamente espera as ;:' Que gente amavel, o expressivo' busto em que é recíproco () e:qcantamen-

,
.

I,_ I, cativa c· acolhedora!
to do ministro IIúngria pelos

M O· T
.

. �. - . I (} mineiro em
catal'i.nenses. Ele tambcm os

O C I C L E· TA'S .
I� 'Santa. Catal"í�aJ tem a Sensa-

6LUMENkL: JOlNVILE eonquistoú definltivam.enté.
. .

)� Viagen� rapi,1ns e seguras. com a sua íntelig�llcia. ci.ll.ti--

. � :!: �.�n:t�e:��s.rH'O])l'ia «asa,
,;(. ,w .Jante, a sua eSllJendida colhi-

j EX?fÜf�SO fTAJARA r'l e a sua orat· 1S Essa a c�rteza qun o. "'nu',;". � Ol·la·.�mpo gan-LINHAS AERODrNA!\HCA' "''' II LL'> ft'.IB 1,5 Nov,•. fi] 4J. Tpl. 1455 ie".
J\1'lmFF.lçOAj\1:I';NTO T�;C-

o. tI'O Nelson Hungria trouxe- de
NI('O MODJ.:RNO !el Santa Catarina,. de o'llde re,

:\.ll.nO.lADA CONClT:Pt]AO I'� g'í'essou 110 domingo passado,
ES'l't:'rH'A o,. depois ,le ter pronunciado em

I Flol'íau.ópolis, no "Club Doze

)".
de Agosto", a convite do "Cl1r-
'}. <le Ext'cnsãQ, (Julhu'al",

I" lH'éSi{litlo IJcllt ahnit'l1�te áar-
IHRETJ,._l\iENTE DA*1!'�BmCA .::. los t;a�'lU:il'IlJ emÍioIgante con-

fel"enda SJ;i,Ill'ê "Cr.iminalida-

não se elqueç:a'll'!!!·cOn'lpleITlento necessario de
suas conquistas, jmpondo-o
como habito aos povos qllC
venciam, No sacramento da
Eucal'istia. foi chamado a

•

representar o sangue d,�
Nosso Senhor, Todos 0.3 I'mosteiros o fabricavam pa­
ra uso na missa, E qualquer .1
de nós, pecildores. não o I
sorve a goles, llas ocasiões I
indicadas, sem pôr no gest.o

Iuma verdadeira uncão de .'
batismo. E;mbriagar-se é 0-

{Conclui" n3 2.� p.íg. ]e1ra B) l ...... ...... � -'-

FerIdas,
.

Espinhas, Man­
chas, Ulceras e Reumatis-
mo.

,

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depurativo

do sangue

If'
II !
II i
II:
ii
II

Todos d postOS' para admirar as

EIXO CARDAN

GARFO TF.LESCÓPWO
NA RODA HIAN'f'ImtA.

MOLEJO HIDRAULICO
NA RODA 'l'RIiZEIRA

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO° A OFICINA:

RADIO.FUR E

européia e as Idéíns dos tra­
balhadores. 3 - O traha­
Ihadnr italiano, organizad»
em sindicatos e instruido'
pela propagunda.' socialista,'
pessuí hoje uma viva sen­
sibilid:tde e a consclenela
cios seus direitos. E' mais fa�
cl.l que exagere do que se

se resigne a um tratamento
inftrior. ,1. - Não aceita e
não suporta salartos baixos.
il.a emigrar pretende tá
se�'uranl:a de uma remune­

(';,tl;:to ljtW lhe lierrnHa en-

viar cada mês uma quantia
para a famifla na Ital,ia· ou,
por de lado" um

. dinheiro
que lhe permita mais' taro:-.·.
de· org'anizar, 'um 'pequeno
comercio' ou uma' oficma'
propria de artesâ«, O' 'assa- .

'la_r:iado que ganha sômente
.

o aecessarto pára' viver não
permanece no emprego. E'
justo dizer que na Inglater·
ra 'essas ultimas condições
prometidas foram Iealmen-;
te mautídas. Os ol)l;l"al'i.ls
'ganharam bons saíaríos, ·ob-

GR.ANDE SORTIMENTO EM VALVULAS A..MERICA­
NAS E EUROPE'AS.

PEÇAS E A.CESSORJOS, RADIOS' NOVOS.
"_,, SER.VIÇO RAPIno POR PREÇO MO'DICO

Rua '1 de' Setembro!_ 4 ••

SEM RIVAL E UE VAM.\.

. .
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I.: BAN(l)

IN!}U'STRI�, ,,�_ (��t�:�CI�j}� A��NiA CATARINA S. A,

I Fundado em ",'� ,1<0 Fevere-il"o de 1935

Cllpital Integralizado . .. ., ,

Fu.nd(i' d� reserva legal é outras "eservas

..

'E
u

Ta14as

·i�.DepOSitos
a vista (sem liIn.Íte) '2% �.� DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses q,1/2% do

Limite de Cr$ 2'tJO.OOO,ÓO 4,11270, Prazo mínimo'de 12 mêses 6% ��
Limite de Cr$ 5'1lO.000,OO

.

4:% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO �g
� DEPO'SITOS POPULARES .'

.

Aviso de 60 dias' . t�ftLimitê de Cr$ 100.000;00 5'lo' Aviso de 80 dias . �H(Retkadas semanais Cr$ 20;000,00) AVISO de 120 dias . �
� - -� - CAPITALIZAÇãO SEl\'IESTR AL

, �
� i\JjR""� IJIVIA cO��'r·A NO "IN'CO" E PAGUE COiVI··.CHEQUE �2
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Encantado'
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No mundo da ClenCla
·e·.do comérciosm.rM SóCIO
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�)I -"LE", .• "NIIA", E' DE TODAS AS ',"'" ."RCAS CO"'Ipr.o,-� EM 1950 ESTA MAQUINA VENCE0 O "GRANDE PItE MIO _1 m... -

lU......" '"

I'.
,'mORAS SOMENTE A "ZUNDAPl'" KS·6111 SE C�,'\SS �':f�",i'?�; � c O RM'

"L:j:: '��J'o;::::,:TANDO�' Em e xpogição na Edifício "Brasil-Líbano"

t1 . ,. - h.t "

_

Rua do Príncipe 111", 267

II Solicitem folhetos, informações, preços e condiçõesde';.' �os importadores e dis�
� - tribui dores gerais para Sant a Catarina '-'�

.

.

,;;:; ,

I
o governador catarinense,

I C h
·

I I d "J b
.

.

-I'" i sr, Iril1eu Bornhausen, ofere-

S, ampao Ia mpor a ora o rasl. : I·:;:;:��;o�:�����:��e�::&JI�.. -;, J o I N V I L E Caixa PosLil m, ;:03 _ Te!cgrll.ll1ólS "JOUR. ltSIL'" SANTA CATARINA ". tacta com os ell'm8ntos ofr-
:e .�I, cÚtis do 'Esmdn,'

,

t:·";\���rnl\!1AQJlP������TIl.'�W.I)Mi�tM}1.'���,,i,�1i�� t�h Antes, porém, em Blumenau,

tempos-
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4 m:ll'dIas

A motocicleta "KS·60 1 H� venCe�ijfa de q�ase iodas as competições iniernacionais� éa
máquina preferida dos campeões1

b','d d
� 'li

- II a e penm�a,
comp�'ovando seu maximo rendimento" sua esta ..

Dferta seguram:a e maior conforlo
. ;

DETENTORA DE INUMEROS PREMIOS E RECORDS MUNDIAIS:
1923 - 19 competições que lhe der.am 19 premios.·

448
208

De 1923 a 1930 os seguintes lu'emios:

primeiros l)remios
segundos lJremios
terceiros premios
Honra ao Mérito

105
114

1.106' medallllls de our()
553 medalhas de pI'ata
83 medalhas de bronze
39 vitórias por equipe

(í(� passion:d".
Da GLOBE PRESS

No TêC'C'p(Ol' dé televIsão,
sflo os r{üos .' cátodos que
concorrem para que a ima­
gem seja projetada na ter­
ra, Agora, os ráios cátodos
têm nJVO

. cmprêgo..Estão
sendo usados para transfor�
mar liquidas' . em matéria
piástica, ainda, é certo, em
caráter experimental. As
experiências vêm sendo reu;'
lizadas no Labora:tório de
Pesquisas da General Ele­
tric, Há vínte e cinco anos
atrás, os cientistas daquela
companhia descobriram qu,;
podiam transformar óleo de
castor em elemento. sólido
com a aplicação do Ráio X,
A aplicação de ráios cáto­
dos. constitui um métod,)
Preferível. 'Em geral, a ma­
téria nlástica é feita m,:,­

diante- a soliditicação de lí-·
quídos, por meio de pro­
cessos químicos. mas a G,�­
neral Electrlc

.

está usando
ráios de eletrons, com' a e�

nergia de 800,000 volts, pa­
ra obter o mesmo resultado,
,'. o o o

.'

Foi descoberto uma nov�i
e sutpreendente . utilidade
para. o leite comum na me­
dicina: tratamento das quei­
maduras mais gí-aves; sem:"
deixar cicatrizes. Trata-fl�'
de um produto derivud{) da
leite de vaca, denominado·
zinax, com o qual vinbmn
sendo feitas experiências há

. dez anos, até que o prepa-
rado pudesse ser apresenta·
do em sua forma atual. O
leite, tratado quimicamente, ..
é misturado a lIma base ge,
lat'inosa e o prepat'ado é.
então, aplicado a uma gaze
impregnada de acetato de
zinco, ,para tornar o prepa­
rado mais L'me, As quei-.
maduras são cobel'tas. com
essa camadq prot�torá an­

tes que a região ,afetada pos­
sa scr infeccionada. Depois
de sêcor

.

o zinax se' torna.
sólido C flexível como a

borracha. Evita a entrada
de bactérias e i)rot..�ge os·
fluidos orgânicm; produzi­
dos nà superfície da pele, O
zínnx . faz a função de uma

epidel'Tne secund:Ú"ia, permi�

I'
Os organizadOreS tlo "Curso

�lc Extelliião Cultural"
realizanda :notável ohra

'I
brasiIidade e civismo, porq\w

!
-

fiã!} limitam a sua iniciativa

!
ao âmbito estaduàl, emn

II�'
participação sóniente de ele··

I
ti' A

- ,

i
". meu os ocais.· () eontrarlO!

'I-=-
- Vêm recrutando, e homena,

l-

i . geando valores de outros J�s·

1-, tados !lara a execução de' um

I�."" amlJl0 program:l . de cultura

li gera1.

,� ., E eom essa fecunda realiza­

!�_ ção eonseguem ainda apro'Ki.

�lf
I mar brasileiros, q�e precisam.

� conhecer-se e entender-se, pa-

1111'a se unirem, llelo espirito e

·1"
pela inteligencia,' em prol' do

•
'O" Brasil

: �'I "A inauguração desse "CUloSO
....

!
de Extensão Cultural" coube

.I·.:·�_:':":":·'.·"
ao governador de São páulo,

� sr. Lucas Garcez.
.. A segunda 'conferencia foi
agora realizada 11elo mini"tro
Nelson Hungria, e a terceil',J.
caberá ao sr. Peregrino Junior,

� que dissertará sobre "Psico.­

� tagia de ,!lersanagens do 1'0-

1Sl Ulance brasileiro" estando- íns·-

I critos outros intelectuais, dos
demais Estad!js.

O consagrado

mento feminino.

Nelson Hungria atraiu ao

"Club Doze de Agosto" nove·
eClItas _!léssoas, das de maio!'
representação social de Flo·
rianópolis, avultando Q ele-
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BLUl\IENAU, 2ü-6-195�
Apó� um dia de chuva, se

10
seu bebê está naquele está­

gio de super-attvldade, sem

.eontudo . ser auto-suücíente,

I vecê cem certeza sente vou-
I tade de arrancar os cabelos i ..

"�iCC�Z=IQ,.""
I
Os dias chuvosos são, TPaI­

mente, difíceis para as ma­

mães, mas não justificam tais

extremos, Aliás, os prepara­
fivos Dara' a época das ehu­
vau devem ter Inícío com bas-

hora seguida presta um apre- I
esse' fím. Direitas ou de ca­

cíavel auxilio à atarefada beça para baixo, são sempre
mâezinha . um passatempo fascinante pa-
Reserve alguns- brinquedos ra o jovem intelectual.

novos Dara esses dias. A crían- 'O fato de o tempo não es-

além disso, â umidade Ie va,

por essa forma, duas vezes

rnals te}-l1].1o a desaparecer.
Um varal que [10;3;:[1 ser colo­
cado nu ),;tl.helro, em oca­

síões de .i"I1lL',·g.-"ncia, constitui
um auxilio preelcso . li: S(� í\}i:

possível estendr-i- um na cu­

zínhn e outro no terraço co­

berto dos Itllldos, você ficar:'!
encantada conr a quantidade
de roupas que lhe (:. possível

Não vos

para a

Quando a Palavra de Deus declara: não vos con­

formeis com este mundo, é claro que tem em mira a rê­

geíção e condenação de muitos costumes e usos que in­
sistem em apegar-se à vida dos cristãos.

Não vos conformeis com as exoressões chutas que I'o mundo inventa, apenas para ser mais chocartcelro e mo- I

nos sincero. I

Não vos conformeis com a conduta dos homens sem I
Deus: o cristão é cristão, e sendo cristão tem que ser di- !
f'evr-n te , tem Que ser "luz", i

Não vos' conformeis COIU a forma de rsegocios nem !
com os meios que os homens usam. 9ara enriquecer, só é !
r ico quem tiver vida pura e caráter ilibado, portanto, eu- I
r iquccci em Deus, I

bolhas de sabão feitas corn o ra bebê, protege a delicada e- Não vos conformeis corn a t.rad icão, nem. CaIU as Iseu sabonete especial de he- piderme contra assaduras e festas pagãs. Mesmo que todos sejam escravizados e sedu-
.

,- zidos, resisti, não os acompanheis, não vos conrorrnets a
bê. Um peíxínho de borracha, f permite-lhe prolongar o espa- não ser com a verdade.
um marrequlnho de plástico j ço entre uma fralda e outra. Não vos conformeis nem mesmo com a apatia dos I
- tudo contribui para trans- I que se dizem. cristãos mas não têm. a vida de Deus. 1
f

' Não vos conformeis em ser iguais ao mundo, pois Iarmar o banho num motivo 1----- __�.
'. isso, seria uma tristeza para Deus e grande prejuizo para!de genuíno prazer paru o f;- I' vós. I

bebê.

I' � , Somos cristãos. não nos conformemos com qual- I
Se houver outras pessm!�,,'>! r .,t." ,'o: .; '\ II ,',' quer coisa que prejudica a vida espiritual. Ou ser cristão, I

.'!ff' , ou então não ser.
_ _ _ II_W possam -auxmá�la- a dis- lr:' '" l- -- I I,'

\
�,J, ',_jtrair a criança à tardinha _. I "c

,,'-
� <!:. 1-,

: Alguns previleglos de quem está em Cristo Jesus: I
';: I Fala a verdade Romanos 9: 1.

-(�. .

E' rico na fé Tiago 2: 5. I

.�(/-= -I>. 1;.,;'�:; V\ E' vivificado Efésios 2: 1. I

')
'f

"

' <_j\ rz' Chegou perto de Jesus e tem paz. Efésios 2: 17 I
" '. V-O ' Pode beber água da vida. Apoe. 22: 17. I

,"., \ �
....

� / Usa o precioso oleo para ungir-se. Salmo 23: 5. I

3f 1-_&4/ .);�= Será vestido de vestes brancas. Apoc. 6: 11. i

I ') Não verterá lagrímas, não terá fome nem sede, I
_ Apoc. 7: 16, 17 I

,
- '·'11 '

i I Alimentar-se-á de frutos da arvore da vida. I,I \1 --- I Apoc. 22: 2. I
- A coisa que mais odeio Viverá na cidade santa. Apoc. 22: 2, 4. I

11:)S homens é eles pensa- Tem um 'que lhe sára as feridas. L Pedro 2: 24. I
A 1 g de rounas se Está apto a receber os dons d-o E. Sant.o. Atos 2:39 Iava cm -' '"

rem, que são formidáveis sú
F_Íl_la_lmente é uma nova criatura. II Cormtíos 5:17, Itorna um problema realmente

porque são mesmo.
sério nos dias de chuva, e o

• _

tal' bom não é motivo para enxugar.
você omitir o banho diário do Procure economizar fraldas.
bebê. Procure, pelo centrá- Se os hábitos de ioilete do

tante antecedencía - e con- ça distrai-se fácilmente, e um

sistem em,' acostumar o bebê gatinho vermelho de pano ou

a distrair-Sê sózínho, sem ne- um caohorr lnho azul de plás­
cossltar de sua constante' vi- tíco, atados a um barbante,

O bebê que é capaz constituem divertimento para
de ficar sossegado .por uma várias horas, Revistas velhas

também são excelentes para

COUl

No imcw da molestia, a

massagem diaria com uma

pasta sulfurosa, seguida da
aplicação ao deitar de um

liquido à base de enxofre
dará bom, resultados.
Simultaneamente, é ne­

cess$_rio fazer a destruição
das veias varicosas pelo
galvanocauterio ou pela a­

gulha diathermica, e, ainda,
uma serie de escarifica­

ções.
Como meb rapido e efi­

caz, convém citar a cirur-

gia diathermica mediante ��lI"�lfi,m� llf�i't�;f(;i';;:, ,._.-�. ,

lT�.

decorticação do nariz cujos Aventuras que encheram a vida de cinco homens, .. Amores
para encher a vida de lO! - ,Os homens o odia.vam ... as(efeitos são duradouros, não mulheres o adoravam! Um filme de emocões fortes. Acomp.

A' �oupa�branca Ih__a_v_e_n_d_o_r_e_c..,.Í_d_iv_a_,_. -'-_c_o_m_p_I_._N_a_c_Í_on_a_l_c_s_l_lO_l_.t_S_._p_r_c_ç_,o_s_c_I_e_costume,_'------
UM ERRO que frequen- em local enxuto, arejado,

temente cométem muitas para que se enxugue e es­

donas de casa é o de guar- frie completamente. Mas
dar roupa branca logo, de- deve, é claro, ser colocada

·pois de passada a fei:�o. sobre um pano bem lhnpo.
As diversas peças devem

ser guardadas nas gavetas
ou prateleiras com as de­

bras para fora, pois assim
é mais facil tirar a peça
sem amarrotá-la. A roupa
acabada de passar a fer­
ro deve ser posta em bai­
xo da que já estava na ga­
veta para que cada peça
siga o seu regular ritmo
de USD; coisa que permite.
obter maior duração e. me­
lhor aspecto da roupa.

.

O ferro, por sua vez ter­
minada a tarefa, deve ser

deixado em 'local arejado
para esfriar e, depois, ser

coberto com uma capinha,
EstIa Que muitas donas de
casa êonhecem são feitas

proposi�alm�nte para o fer­
ro e tem, a fOirma mais ou

111.€1108 parecida com as co­

bertus ele bule de chá.

EDUCAÇãO ADEQUADA
Muitos dos maus hábitos

'adquiridos na infancia re­

percutem durante toda a vi­

da, tornando o individuo in­
feliz e desajustado, isto é,

bom começarmos ·Nada mais simples e fa-
nos preparar para o verão eH de fazer que este inte­
ie

'

está, eíi-q,�o com ressante vestido !mteira­
v�ontade O modelO de hoje mente aberto e amarrado
",é ideal para os dias quen- na frente. Grandes bolsos' e
tes Vestido de aleas, feito i alcas abotoadas na frente.
em algodão ,lis:) .Q� est�m- 'I G;rantimos que a leitora

pado, bolero da mesma fa- vai fazer varies vestid;Js
zenda Guarnições de piqué l'iguais a este.

'

branco

TÍ'o, dispensar o máximo de

tempo posslvel a esse rttual,
Deixe o bebê brincar em sua

banheirinha moais do que de

costume: Tenha à mão um,

bebê estiverem bastante adian

tados, tanto melhor para vo­

cê. Se não, não há 'necessída­

de de trocá-lo cada vez quo
estiver molhado. Uma fina ca­

mada de um óleo especial pa-canudinho e divir-ta-o

bebê não faz cerimônia em

matéria de usar fraldas- ..

Entretanto, lave de cada vez

apenas a quantidade que você

tenha onde enxugar. Deixar

fraldas molhadas numa cesta

equivale a convidar o bolor c,

A famosa sopa de peixe
Muitos são os modos de

.
A' parte, sobre o fogo, ponha molho esteja pronto. Quando

preparar otímas sopas de peí- I lima !lanela ou taboleiro no isso se der, junte o que resta

xe, Dois que cada país tem qual o peixe l)OSSa cozinhar do caldo obtido com as cabe­
um seu mctodo. embora no em uma só camada; ponha ças; quando ferver ponha o

fundo, li rnalor �nu'te desses nessa vasilha meio copo de a- peixe de carne mais dura. e

metodos só vuriorn em parti- zcite: quando o azeite estiver dez minutos depois os que fi­
cularcs insignificantes. A Tia- fervendo. junte-lhe uma pasta carn," deixando sobre o fogo
lia, que com <l sua postcão: formada de salsa, um dente de ainda por dez minutos. Duran­
geografíen possui uma longa alho e quatro anchovas lava- te o cozimento o caldo deve

DR. PIRES extensão ele costa é rica destas das e sem espinhas, tudo fina- [sempre cobrir os pedaços de
Dr. Pires I Muitos individuas porta- I sopas. Cada aldeia próxima mente moido. Deixe tomar sa- peixe; se não for suficiente,

O rinofima é uma das dores de rinofima apresen- do mar tem a sua receita. E bor por alguns minutos e en-, junte um pouco de água fer­
mais anti-estéticas afeccôes tam at> mesmo tempo uma entre estas escolhemos a "So- ':1.0 acrescente dois ou tres to, vente, controlando o s;11 e ()

do nariz car!cteriza-se pelo vermelhidão que poderá ser po de !1eixa á napolitana", mates sem pele e sem semen- tempero.
seu aumento exagerado, combatida eficazmente por que, consideramos a mais sa- tcs, ou meia colher de bom Enquanto o peixe cozinha,
com saliencias nodulosas, meiode aplicações de neve borosa. Note-se, porem, que o extrato de tomate, deixando torre fatias de pão que serão
grande quantidade de v'a- carbonica. Em relação ao nome de: so!_):t não se referE' a ferver a fogo lento e C0111 a postas na travessa e sobre as
sos dilatados, presença de tempo' de' tratamento, os uma prepara�'ão ,com mui1a vasilha coberta. Bare de vez quais voce deitad :1 perf11ma.
cravos, sebOl;rea pustulas casos simples levam poucos água, l�iü é, com muito liq\ii- em quando com um. pouco do da s[1pa,
acní?icas, etc. dias e os graves, ern que do. A surJa de peixe dos ita- {'[tldo de peixe, até que o

Moralmente, as pessoas já'se notam tumores pedi-' liallos é mais 'o que nos elm· --------------,-----�----���__,

atingidas de rinofima so- cuIados de nariz requerem malllOS aqui um ensopado. :�o.'illlll�·'mmillllllllll.lilllmlmlllllmlmmmmmllllmlllmmm!l!lIm�
frem muito pelo preconcei- dois meses ou mesmo mais. Para preparar esie delicio- :::
to, aliás erroneo, de que a O fato é que os resultados so prato, empregall1-se, getal- :::

molestia seja originada do são realmente magnificos mente, divel'sas qualídades de

abuso de alcooL Os índio na terapelltica do rinofima peixe, ::omo, por exemplo, ªl Y M 6 Radl·oviduos possuidores de rino- e todas as aplicações, mes� dourado, enguia, bagre, camH- �= _

,.'lima vivem geralmente iSQ- mo na hipotese de casos a- rão � lula.

-lados da s-oçiedade pelo fa- vançados poderão ser fei- Limpe o peixe e �orte-o l'ln :. §

'I to das pessoas leigas julga- o
tas inteiramente sem dôr pedaços regulares; as lulas I =

, rem, ainda, tratar-se de um e Seln prejuízo das ocupa- devenl ter retirados os olhos.

I cancer nasal.
.

ções diárias. as �)enas e os dois saquinhos �lIIllllllllllllllllllllllllllllllllllmmllmlJlmllllllmlllfmmlllllllL __ lo
, O tratamento dá exce- NOTA: - Os nossos lei- de "tinta e areia"; os cama-.. _

lente resultado estetico, o nres poderão solicitar rões devem ficar inteiros; as Ienc Iaque muito admira, quasi, qualquer conselho sobre o cabeças dos .'.1eixes e eles C2-

sempre, ao paciente que- tratamento da pele e cabe� marões serão postas de pürte

pensa ser seu mal incUl'a- lo� ao médico especialista e servirão para a prepara<;i'i0
velo dr. Pires, á Rua México, 31, de um caldinho. Essas cabeças
A terapeutica local é a Rio de JaneirO', bastando €'11 são .'.1ostas em uma panela

que se· deve. fazer e varia viar o presente artigo des- ('om água suficiente e cebola,
segundo o estado do rinofi·· te jornal e o endereço COlYl- aipo, ('('lloura, salsa. sal, de;­

ma. pleto para a resposta. xando ferver por meia hora.

kj'AQAM SEUS A1-I Lll.1CIOS
NES'l'E DIA:RIO

CONSEIJHOS DE BELEZA
(Colaboração Especial para "A NAÇAO")

RIN'OFIMA

E' no Ioga::: da venda que a prnpaganda vende.
Anuncie vendendo e venda ammCiando pela

irador
(A voz do coràção catarinense)

FREQU:t::NCIA 820 KCS;.� ONDAS DE 365,9 l'UTS.
CAIXA POSTAL, 61 - RI() DO SUL

Po
EXTIRPAÇA.O DAS AMIGDALAS, OPERACAO DIFICIL

Conquanto se constitua numa das íntervencões cirúr­
gicas mais frequentes, a extir�ação das amígdalas nem sem­

pre é bem sucedida. Tal é a declaração do dr. Hyde na

"Revista da Sociedade Americana de Medicina". Tal afirmn­
ção re�}ousa sobre inúmeros inquéritos empreendidos por
diversus organismos médicos e, em !Jartieular, no exame de
] .OOD o!Jerados dentre os quais 68';;, como mais tarde se

verificou, apresentavam restos de

amígdalas tão grandes como eram

as glândúlas a principio. Tal ope­
raçãe;> :-- declara o dr. Hyde - as­

semelha-se como uertencente a u­

ma categoria de todo particular.
Aparentemente, ela é completamen- ,

te estranha às considerações que
regem as outras intervenções ci-

HOJE - Quinta-feira, às 20 110ras - HOJE rúrgicas. Tais considerações podem
STEWART GRANGER, o maior amante da tela... JEAN ser boa exposição, hemost.ase meti-
KENT, a incomparavel "Rosal". ANNE CRAWFORD, DE- culosa, ablação praticada com ex-

NIS PRICE e ROBERT HELPMAN, no grande filme de aven- tremo euidade etc. A maioria dos
turas (impr. até 18 anos) práticos, :!Jara os quais tal interven-

E d C
N ção re:')resenta uma eSgecialidade, nãc: eseonde o seu entu-

spa as e oraçoes, �!�::;Êf;lti�i:�tt!:��1t�l�;�f�::�;;�;�rif
submetidos à uma variedade consideravel de métodos ope­
ratórios e, é sem�)re o dr. Hyde que relata o fato, todos aprer
sentavam uma caracteristica comum: ablação ineficaz. Certos
fatores contribuem evidentemente para tornar tão difícil es­
ta oneração, como sejam: a eXDosição da zona operatória é

IlinÜi:ada
nelas dimensões da boca; a iluminação só pode,pro­

vir de Ulna única d�reção; !lar fim, é bastante dificil parar
a hemorragia em VIrtude da Dequenez e da profundIdade
das vias de aproximação, Contudo - declara o dr. Clyde -

'II
nenhum desses fatores será irresoluvel se o cirurgião se en-

contrar ·disnosto a extirJ;lar a amígdala inteira, tomando ()

tempo _e seguindo as instruções que devem presidir uma boa

'operaça,Q. '

NOVO HORMONIO E ARTICULAÇõI�S
O emprego do composto F. uma das novas substancias

hormoniais extraídas das glândulas sU9rarrenais, elU conjun­
to com o cortisona e o famoso ACTH, no tratamento das in­

flamações das articulações, acaba de demonstrar sua efi cá­
cia durante a serie de pesq:t.üsas realizadas na Universidade

de Pensvlvânia. O dr. Hollander.
diretor da Clínica de Artritismo do
hospital dessa Universidade, rebta
que o composto F, injetado nas ar­

ticulações doentes, dera excelentes
resultados em certos casos onde mu

tratamento geral ao cortisona ou ao

ACTH não era indicado. Esse com­

posto F possuiria a propriedade de
acalmar a dor e a inflacão em al­

gumas das articulações 111ais refra­
tárias, o que outros medicamentos,
out.ros harmônios não conseguiam.

O (01111)osio F é um dos hurlnônios SUlJrarrc'naÍs segregados
pelu elivl'lo�)e cortical das pequenas glândulas :,;ituadas!lo
extremo sUlJerior dus rins. Os especialistas da Universidade
declaram ter obtido notáveis sucessos injetando o composto
F diretaulente nas zonas afetadas. Frequentemente, tal tra­
tamento local das afecções de articulações doloridas, darimn
melhores resultados que os obtidos por outros métodos. Tais
observações baseiam-se sobre a a.!:l1ieação de 200 injeções
nas articulações. segúndo relatório do dr. Hollander diante da
Sociedade Americana de Afecções Reumatismaís. NUln gran­
de número de pacientes, uma das articulações resistira à
terapêutica ,do cortisona e do ACTH. Essas experiendas fo­
ram contudo limitadas em virtude da pequena (julmt.idadf=

._
dt:: composto F disponivel atualmente,

cu

�Maquinas de C· stur
UBREVEN IX"

HJU KI"
"N A T I o N A l"
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•
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,

,
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I
AlOIS PREISINGER

.

-:_=Dentlsta Prato Ue.
� COM 20 ANOS DE CLINICA-

�

J
Especialista em Dentaduras Ánatomicu '=_ª-- PONTES.EM ACRILIOO-

___R_U_!1_S_ã_O_P_U_'U_l_O_N_._2_93_3_���_IT_0_U_P_A_V_A_S_E_C_A__.ª
':::

".'_�==! !�;ll�i��]:f.���i: Va,", ..

/demar
.

fflia.tt.e retsresentou
,
-o Clrurgião-Dentist.. Dificilmente em Santa Ca-

:J'
. ,. , ..

,-__R_u_a_S_�ã_o_p_a_U_lO_�_'L_�_9k_O_N_T_A_�_O�UP==A=V_A_S_E_C_A__ .:._�:=_� ;:�i7c�7Jtt�;;1�á�E. brilho o esp·one ele Blu,nenautável corredor do Gremlo ' .

, .

E. K A R M A N N
__�. '�:������n�li:�!�� � ��= 1- coloCado na Coi�ritla' da· fogueira

.

"�. 'Campeão por, equ�pe' 0, "ch�e6 dos Re,is; ideni, idem;
CIRURGIAO DENTISTA

ª:::' :�lr�!e��t�i:l!ll:s���;: Olimpico,'que trouxe.afaça Efi�i_enc�a • �el� p�rfor�aB�� do .Duque iJ�ili,IY!e�:� �J��it�f\����Raios-X não sómente a ele perteri- aplausos.' Fogue íra, esta. .competíçâo Alcides ;Kneck, Idem, Idem; se Arauio, Idem, idem; 160.' naldo .Duarte, idem, 'idem;
Especialidade em Radiogratia dentária para ;; cem, mas tambern ao espor- O tempo marcado pelo ven- que mais uma vez impressio '90. Iugar ; Aritonio Vens- lugar: Jacob Soares, idem: 200';'lúgul':'Ad'olfo'Katcipís.

qualquer exame médico _.......-

::
te de Blumenau, o qual tem ceder foi de 18 minutos. 35 nau a todos, graças à orga- ke, do Duque de Caxias; idem; 170. lugar: Jair Pa- t idem, "idem ... '., .,': '" ".

Rua Brusque
.

Telefone, 1203 - em Valdemar Tiago uma de segundos e 6!10. Coub'e o nízação perfeita que lhe im- 100. lugar: Carlos Flôr de
.

,

.- .

;-----------------------.::
suas figuras mais proemi- segundo posto a Wilson prímíu a Federação Atlética Almeidã, idem.idem; 110 .

... =:_:==�_. ':'

nentes. Martins Pires, do Clube A- Catarinense.
.' lugar: Nicanor Gonçalves,

Ante-ôntem à noite. tal tlético Catarinense, da Ca- Trouxe o clube do Dr. do Duque de Caxias; 120 .

.

' H. P R O B S T como esperavamos, o "atle- pítal, que marcou 19 minu- Arnaldo Martins Xavier, lugar: Waldomír-, da Cruz,

.1'
Bta-anão" da Alameda Rio il'Js, 20 segundos e suo em seu poder, a TAÇA E- idem, idem; 130. lugar:

CIRURGIAO DENTIS'l'iI'l i
ranco laureou-se em mais Na colocação por 'equi- FICIECIA, troféu que du- Idenicio Silveira, do Clube

AO LADO DOS CORREIOS E, T�LEGRAFOS

===_
uma Corrida da Fogueira, pes vitoriou-se espetacular;. rante muito tempo esteve Atlético Catarínense; 140.

A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8 realizada na Capital do Es- mente o Gremio Esportivo na séde do Caravana do Ar, Iugar: Raul Manoel Diogo,
________________________

tado , Desta. prova, como é Olímpico, seguido do Gre- tri�rifadoor, em vári�s opo;'_ idem,idem; 150. lugar: Jo-

ê M
'

d
. :: do conhecimento de todos, mio Esportivo Duque de Ca tumdades, na carreira oe

r: e I cOS:: participou um grande núme xias, lambem desta. cidade. fundo de que falamos. A - - - - - - :_ - :_

ª
.

: rode fundistas, os melhores Alví-rubros e alvi-celestes, TAÇA EFICIENCIA, talvez EXPReSSO

IS DR. HERNANI SENRA DE OLIVEIRA =-==_=. do Estado. assim sendo vieram conf'ir- muitos não saibam é de En:.L���l������:���8"

"1'
Ficou patenteada, mais mar a supe;ioridade já de- pósse transitória. AGENCIA: BtUMENAU

Diplomado pela Universidade do Rio de .J&JI.eiro. uma vez, a classe índíscutí- monstrada pelos atletas 10- A classificação; até o 200 Ru:l. 15 de Novembro N.o :na
CliIiiéà Geral - Operações - Doençal dai t'lrtançu. Clmtla

.

ª vel de Valdemar Tiago, que, cais no Campeonato Esta- lugar, foi a seguinte: FONE. 1062 '

ellPecial�t�:ddeec�:::�::: :::::��r hora :: cumprindo o percurso com dual de Atletismo, levado a CORRIDA DA FOG_UEIRA ::::giAc�;;�::::A
ª CONSULTO'RIO E RESIDENCIA: Rua 15 de Novembro, 1313.

. .=�==:=s_-.
aquela sua conhecida regu- efeito na "ilha" ha dois CLASSIFICAÇ-AO Rua 15 de NOTembro, N.o 6 .. 9

� laridade, rompeu a fita de mêses.
'

10. lugar: Waldemar Tia-

E chegada em primeiro lugar, Parabéns mais uma vez go ('!e Souza, do G. E. Olim-

iS merecendo por isto, da par- aos nossos representantes, pico, cou: 18' 35" 6]10; 20.. SOCI"'e'da'ole CO'm
. •

I 'C f'" Lld'
§ DR TELMO DUARTE PEREIRA _

te dos desportistas floriano- pela maneira com que se lugar: Wilson ��rtms p�- u erela a armense .' i.

§ . _:__ CLINICA GERAL_ ª 1 p�nos, os mais calorosos conduziram na Corrida

da, ������ c����,����!��t��l:' rr ( A S A B R U E '( K ti E I M E R"
Rua 15 de Novembro - Defronte ao Hotel S. José

OFERECEMOS PARA PRONTA ENTREGA ENCERA­
DOS PARA CAMINHÃO DE TODOS OS TAMANHOS

'.' ====_ª
I

VO' II'rath & Stuebe','
.

. :;:d;����i;t i���lde! ��A�Ã�!· SA:1���lffs, p����iilb���v(��ci��t
,

.

60. lugar: Oswaldo da Cruz, ROS E ESTOFADORES. - ANIAGEM - ALGODÃO
Encarregam-se de: do Duque de Caxias; 70. lu-

EM PASTA - ARAMES.

.. ESCRITAS AVULSAS (mesmo atrazadas) .

. A 1" M" h d d PROCUREM NOSSOS PR
.

ABER�AS E ENOERBAMENTOS DE ESCRI. gar: ve.mo. ac a o, o ..., . EÇOS E CONDIÇ()ES

� DR. CARVALHO _ TAS' G.E; Ollmplco; 80. lugar:

e (Electreeardíografla)
REGISTROS DE FIRMAS

P bl --d" t-
",

b
.."

t-
.

di"
-

e,' Tratamento de neuroses - (Psicoterapia) ;. ?l,���3s��t&%R�l�m�� ro emas e uca IVOS SO re a pra lea ��O ·alletismo "j.:_,,<-, ..

5 Av. Ri? Branco. :; (Sobrado) - Ao lado do Oíne BuScb

.. K A.n MO"

Rua Dr.' Sapelt, 17"1,

Fone, 1435 .,:._ .Caixá

Pasta], 4f12 � Ende·

telegráfica : -

DR. IVO MOSIMANN

MOLESTIAS DE SE�'HOBAS

DR. RENATO (AMARA

---�---�-----� ,,�-----------�

Alfaiate Laâl81àu
..RUA 15 DE NOVEMBRO,.N". 588 a 596

.

BLUMENAU ..-:--:.;........._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ela. IA. ONU Para Que A União Soviética
rm.isticioNa Coréia

i Proune a França entrar num acordo I Seleção de Notícias �sP01'ti\'as
8and�ircintes e V. Verde farão os 30 com os russos � Segue hoje para Quatro Cmbes Nacionais na Copa Rio
:,._" "

"', ..»:
, d

'

d ' b d loocres O chanceler' R Sduman R!O, 25 (Merid.i -- Cün- uma reunião para delibe- [campeão de Portugal, o,minutos; 'restantes na tar e e so
-

a o' '. v_ .. \J
."

tinuam as demarches pa.ra ra.r sobre os c1_u?es �rasi-ISporting, por 1x�, �naug:l-,
• .' ,

• 'T. PARIS, 2� (UP) - O um acordo com os SOVlCll- a realizacâo da Copa Rio, leíros que paructparao do I rand-, os matchs da 'n.ll,aNossa reporta�em m:)::'l-I O gram�do de Salto N;>r- da LIga Blumenauense d,e chanceler Robert Schuruan I cos ,

'

aqui. ° í'epresentante da ,I.:edame, sendo provavel Latina,
, n:entou-,se na noite de o,�-Ite tra�1sfo�mOl,1-se num r,m� Futebol, to:nando c�m�e:l: parí!rá amanhã cMo. com ,LOND,R�S, 25 (UP)

...

CBD na Europa ill[orn:o� Ique quat�·:) clubes brasilei-,I.---. "'-' �. __ ._-. -,---�-

tem" j1fLt1� .de apurar algo d� lu ia l,lvr�, e em vista me�to, e�tao, das últím ..", destmo a Londres, afun de O secr-etár-io geral da ONU, que o Interriacional de 1\11- ros, em Igualdade de con-I ' , •sobre a d:sputa dQS resta�1- I, dlS,SO, o arbItr�o Hargtur)� dehbera�oes t�m�das peb: conferenciar CoIU o secrNá� sr , �rigvie l:ic .. pediu à lã.:> virá, ace�tuai1(10 que! d�ções Cí':l'l1 os t'strangeir�s, �yel'a. o M.ll�lSh'(J rl?,":''\via-, tes 30, minutos .da, peleja 'I'r'ibess, agredido por maus ment?r€::> da. en,t1dade, Os rio de Estado, Dean AdH'- RUSSIa que ajude a conse- em Nice sera tratada a disputarão o certame, Sao ÇLl? �()meI �lill den:IlJ ,dos, Bandelral1t�s x Vas:o, Ve�- eleme�tos, vendo-se sem 30 minutos finais do encol�- son e com o chanceler guir o armistfcio na Coréíu. vinda -do Ollmplque . O eles Fluminense e Vasco, indices mtCl'I1aClOnU1S
d�. Como e do domínio pu- ga_rantI,!-s, sU$pe!1d�u n c�- tro Vasto yerde x Bande!- E<len. Hoje, fi gahinete Isto sería, segundo {} apelo presidente do Penarol 111- daqui, e Corint ians e Por­b��co, a l:ugn; entre ,os, �L)lS tejo. crlando-se assim mais rantes, se.tao e.�etuados ': francês esteve reunido du- do sr. Lie, o !l:_imeil"o pus- f�H'I�ou. 9uI: o campeão Ul�U� tc:nguesa .de Desportos, de

, tllC()�Ore::; nao teI mU1C:u, um rumoroso C'aso em, nos- bado a tarde, as 16 hora .. , rante mais de quatro ho- so para a solução (la gllt'r- guaro ja conseguiu e vira Sao Paulo,domingo ,pass�do, em vir- so futebol, no me�mo local, com o mes-
ras para decidh,,';'qual será ra fria üiltr� os allarlos (' para disputar (I certame. A Vid o T:.eal de Madr-idtude da mvasao de, campo

,

Cerca d�s 22 horas mo apítador e CDm os qua- a atiúide do sr, Sehumnn Moscou na Europa e Ashi. CBD telegrafou ao seu re- RIO, 2:) tMer id . I __ A.

por parte dos espectadoreS, IOlltfm, estivemos séde dros apresentand., a mes-
nessa eoníerencia.. Sabe-se O sr , Lie Iês esse apelo presentante na Europa, di- diretoría cio F'luminense

I 'E" I
'

C t
11 .. m.a formação �a tarde do

que a França deseja 'uma num discurso, que lhe foi zendo-se interessada na informa que o Real Madrid

"

"

:, O I'n,a a o,llea dia 22, ,Estarao 'presentes {'onferência (.'om. fi Russin oferecido pelas Associaçü�';; vinda. do Juventus da IU1- da. Capit�!l espallholu, acei-
, �o e.spe�acul�, alel1_1 do sr,

quanto antes; como t'lltima de Imprensa da ONll e <"5- li;� e elo Barcelona, da E:-;- tou lxu'tieipill' dos matehsBenJ[iÍ:n�m IVlarganda OU� oportunidade de chegar a trang(Õir3, panhu, Arn�mhii havl�rá da Cepa Hio, no rnês de lu·.;...."'-'-"-'-���. II
. Il� tros dmgentes da LBF, de..

,====��� lho,

Her,II," ""3S 'E'rp.rl;;,ta� �:��Oumh�}fGiO,S:� ��=�:�, UltImas do ExtettiorG.l1 w I d do Regional de Políciil, no

V·t-
'

d I M' k CI k C r d s as27) o católico crê que to- nal, sentido de que o campo de:· lima· de um atenta o D ga. ar
-

. ar· - as Iga a
do 8qlJêl� que morrer em e,:;- ·31 j O t:atóíico cr:.: que os Salto Norte seja policiado, linhas comunistas por,·' villento bombardeio - Tiroleios nas. tado 'de pecado original, não homens foram .remidos por

i V C
' tendo outro pecado

.

pessoal, Cristo e que, [Jara salvar-se, Torneio Rc!amlJago 'rollteiras COlO O Brasil • Chove com abundaRe a em era ruz,irá'a ),m1 lugar chamado lim- basta aplicar a cada alma .
.

< '

'd C' Nas cluadras de ItoUfJava, + _ ' •

_,
.bü: o' es�írita: decrCLa que a Durtlcular os meritos e l'l5-

S t
�

t
'

't
i TOCIUlO 25 (UP) _ Ur- B AIRES 2b !UP I _ ,\

I
decorrentes das mtensasidéia do limbo seda contra n to por meio dos sacramentos eca an e-Oll em a 11::>1 f' ' " "" ' .

justiça· divina, ,nslltuidos para isso por N0S- fOÍ l�vadà a efeito a etaJ:;� gente � Fracassaram por' polícia argentina informe. chuvas já atingem a urn
28) O católico crê que to- 50 Senhor; o espírita dogma- número um do Torneio Re- completJ as projetadas lna� I' que ocorreram u1timamc�- n:ilh�� de pesos, Duas, pes-do aqúêle que morrer em es- tiza que cada um precisa de � . nifestacões comunístas de te alguns tiroteios em dl-I soas Ja perderam a vlda e

tado de 11ecado' mortal. será i'emir-se e de aperfeiçoar-se lampago de Basquete e Vo- ,

rcondenadõ ao castigo do in- por seus próprios esforços, leibol da primeira divisão, ô?tem, em Toq,!io e· outr% versas parte� da
'

fron�cinl I out � 15 vinte e cinco IC3-

remo: o es?)írita dogmatiZ<l 32) O católico crê que o ldefrontandü-se na ocasião CIdades do Japao, por mo- CC!n1 o BrasIl, UruguaI e ram sem teto.
que o inferno é pura fantasia hOn�c!n se aperfeiçoa com o

as representacões do Gr� tivo da passagem do sc- Bolivia, Uma patrulha sc- ----:__;_------------------------
,

�r�i�'��s, apenas para assustar �u����� c;�ã;r�l���:áD;�:�i�?fl� mio Esportivo: puque .

de gundo aniversário da guer- q\.1estrou em Santo Tomé, :1I1I11UlIlIIlIlIlIIlIIlIlIIlIllIIlIIlIlIlIllIIlIHlllllllllllilllllillllllllllllHIIIIIIHlllltlllllltllllllllHlIIIIIIIllIlIImlll I 111M
.

29) O católico cre na res· dade de �erfeição e de pro· Caxias e aS, R, E, Ipiran- ra na Coréia, Em Osaka. Corrientes 15 caixas ue =
surrE'ição da carne, isto é; que gresso; o espírita dogmatiza ga. os vermelhos atacaram o 1:)a:nha de' porco, que cc;n-! ª Grandes variedades de sapatos parapo fim, do mundo o corpo e a que a perfeição é o resultada E 11

.

d aui'om::wcl em que viaJ'3'''t trabandistas tentavam le- I ::: -

alma voltarão a ',unir-se e fi- da apul'açüo e evolução gra- .

m vo e, os .rapazes ,

o.
. - ,< �

I = =carão, unidos paI' toda a eter· dual do eS9'rito, é a sua pró- BauTo do Garc1a, em vu'- o gal, C�arck, atirando sô-. I ªnidáde; o espírita nega esta pria obra, tude da disparidade de for- bre o veICulo uma garr<>fa
.

::
ressUrreição final. QUINTA-FEIRA. dia 26, à;; (f,s triunfaram com mui. de ácido, ° militar norte- I ==�=30) O católico crê que no 7,00 h1's.: 110 altar-mór, Dor :.' i' 'l'd d 2 O' americano sofreu oueima-fim do mundo haverá um alma de Amadeu dos Santos: La U?ll a e, por x, 'tel1- L

l _

it:iz'Ú final. oresidido 1)or Crls- no altar do S. Coração de Je- do os dois ,sets apresentado duras leves no rosto. Gran-
I I' _===_ia'; o, 'es!)Í!;ita nega G -juizo fi- sus, pelas almas. (Conclui na 2,,, pág, lf'tra G, de \énúmero de comui1istas'

foi· preso, I _

\:
'_

SEOUL, 25 (UP)o - Urgen­
te -, A aviac'ão nortc-ameri·
cana atacou viG!enta e inteli"
f'3mente as linhas comunisius
na frente coreana, ontem, Aó
m,csmo tempo, o alto COlIWl'·
do aliado advertiu' aos comu­
nistas que os ul'l'uzndc>res raids
néreos aliados de segtmda­
e terça-feira, contra as usinas
hidro-elétl:icas do Rio Y:;;lu,
são apenas uma amqstra do
(!Ue os CSDcra, Nos raids de
ón tcm, a, ãviação nOl'te-am::ri­
cana lançou 250 toneladas de
bombas sôbre as trincheiras Gd, Mark Clark
COhHluistaH. Enqllanto isso, S. PAULO, 25 (Meridio- dências, determinando o Também uma caravana de
os caÇaS a jaLo norte-americn-

val' na1'<1 ,:) Brasil. Os ínci- na1) - Teve início a eva- p:Dliciamento rigoroso de 20 soldadas da Forc:a Pú-
d nos e eOIlHlflÍ.<;ías travavam -

euacãe- d8S fmuilias dos d 1 f' d l)ll'Ca "'."oIu!Janhará ';'IS púli-(' violento combate, qne tcrmí- dentes não tiveram' maior ' o a aque a zona, a 1m e �"-
�

d t f I . , 1'unci0l1:"l'I'(')S' d()s� sold"d.,s AVl't�'r a "1)l'CJvl'111un",:"1,) (lI" Cl·a· i,L,"', '�fl'l'n- ele eviÜlr pos-'onu (:orn a erro 11 e liga (GS in1pÜl'tar\CIH, n, " "�. � u ,... '. I. " ...

GOIANIA, 25 ,(1I1erl'dl'o,' 1 P t t
- . ,

d II d
'

t lVIig-15, que se achavam na i1ha de =/ua]quel', evadido. ::;am, de qualquer modo, osl' os res 'es eS arlU aqUi ou ela os a esco 'la a Jun fi
('" t 't. I 11,'i A I' R -

na1) - A "FoUl,a de Goiás" em suas imediações, orien- governativa, Irregulj.1rida-
,,01\ l'trunll! ti

(:ho\'� com nl1e lida, eina abs:iluta fugitivos, burlàr a açao po-
denuncia ,que estão concen- tanda seus adeptos nas pro- des taes são atribuidas ao

fronteira ahundância Ol'dem, estando a vida no1'- Querem atingir Minas lidaI,
irados numerosos comunis- mocõés.

.

sr. João Heleno Peçanha, Vera Cnn, 25 (UP) -
malizada, ° mesmo acon- S. Paulo, 25 nVleridinal) Créttittl de 500 mil

tas vindos do interhl\ a·
-

Desfituida a dil't:'loria presidente, e tesoureiro Ar-
-�---'--'-----------'-

Há doze dias consecutivos tece na faixa do lítora1 _ Informações chegadas da S, Paulo, 25 (Meridional)
fim' .de prepararem um H.IO, 25 (Merld.) _ Ha� ualdo CoelhG, não tei':t,do as chove abundantemente nos paulista, próximo à ilha, Secretaría de Seguranq8, _' Para fazer face às des-

d' , .

f 1 I E tIl V C ·nde a vigilância I)ollchl ',''''vel'L'j'I'Jl qtlA os fllgl'tJ'''(-'.''� l)"'.'sas' "(1.11cerllentes à per-gran e comicio,· protestan- vendo srdo veri icadas gra- contas de 195 .

a sua apro- 's ae os (e era ruz, 110', ,<... � •• , "-

do contra a carestia de vi- I ves irregularidades- na ad- vação. I México, fazendo transbor� contmua. s;ndo feria com estão dislJostos a atin[!ir ;egui(:ào dos fugitivos da
da. Segundo o jornal, ministração do Sindicato

-

Des�stre de automovel' 'dar ri'C1S e destruilldo rieas todo o rIgor. Na zona de Minas, atrav('.�; de Guara- ilha de Anchieta, a Secre�
comunistas estariam pre- dos Trabalhadores em Cons Canoas, R. G. do Sul, 25 I plantal�(Jes e outrõ1S bem. Car��u���lba,. f��anll:l::�gs tingLlelú e Rezende. Deter- taría da Segm{ança solíci-

d C II A d·t d Nelsoll J avales e Seb'btI, fi 'Tll'11"l'1'" J'(I " l'da !'<,'ra '" ci� t(') L' ao govec!lador 500 milParan o-se com meios para lrução ívíl, .�) 1\ inistro do (Meridional) - Ocorreu a- <:re' 1 a-se que os anos
. . , • , •

.. �.. ..... ,_\.... "

____�_��____;.�....;.,_'__-'- ,....;.,__ [,nurcnco dos SitIÜOS, Os dade de Cunha do sub-clIe- cruzeiros, (lue já for�,.\repelir qualquer interven- Tràbalho destituiu sua di- qui um desastre de auto-

N ,"'. d E vinte e- três 1)re80S que se 1 ] \1' 'l� 'r t t
'

ção .. policia1. Acrescenta l'etoría, atribuindo à As- moveI, dirigido pelo joga- II! ICI�S e Bcano fe da De egaeia {e 19l an- postos, llne( la amen e, a
U ... achavam na cadeia de UI)<1- cia (� Captura, acompanha.. d_isposk:ãú pelo Secretárioque o própdo sr I,uiz Cm" l.enMéia Oe"'! .do" Asso-

�;&:�iO���;���:.r��:; I,': �nO'RS!!1,"lu., uma laci!una
·il ����� ��r:;ôrâ�v�����SasP�l�� 10 cdm :!.O invesUr:adnrcs, H:,l I"aze:nda.

terminações do COITc'e-el!ü!' Eo"ontr�ni1 I"usll·fl·caç�o as razo-es:;�:�e;t������li�s[�i���� �III a' fAd I t:: 'd,e uanla' ba I.i' g, oer"�a:.�::t�:�e'Il'·�es dob8mb�;d e iodas usinas deYalu
velocidade, o auto proje.!! :\ II S. Paulo, 25 (Merídíonal) Washington, 25 ,UPI

-I clara ainda, os comunistas
tau-se da estrada ao leito

_ Desgarrand::>-se dos gru- "Se as instalações hidro-e- durante estes últimos m?-da linha férrea. num V(�'O !i;i i: ,ii pos que se deslocam para o létricas de Yalu não foran�

I
ses instalaram uma cadela

de 400 fnetros,
.

Os dentais
"

ENCA),IO, 21 (Do CorrcspOfl- mo 8uc('(1"ndo com o traMpOrl1' Estado do Rio" UIU grupo destruidas mais cêdo foi de pequenas oficinas de re­

OCuI)antes" J, Rui G::>mes, dente)'- Desde a para I;za.,:," (' (los produtos ela !úvoura, A re,

de detentos terl'a vl'ndo P'O_ p:::rClUe nenhum,a necessid8- 'I 1);lra�ão para seu Exército,':1.:1 halsg_ qUi? faz a tr·-lvcss·a �::o con.c;ü-uQão da :ce!el'.('Ja balsa. _;_Oi
_

LA.
-Matilde Martins e Nilo -,lU qu-c liga Encano Baixo.3 jJlomeUda ha tempos, Si'm ;,,,�e, 1'a O sul, disposto a atingir de militar justificava essa às quais, as instalações de

Stoti, foram hospitalizados, r'lcano do Norte €' Passo 11:-an· Plé "gora, o fato tenha. sí(�o a Capital pa1l1isi,a. através operação até agora" _ as-! Yalu forneciam corrente c-

Distribui�ão de vCl'ba H., a população dessa',; locali,h· consumado, da Serra do Mar, Esses fo- sinala, hoje. o "'\Vashington pétrica. Fora de qualquerRIO, 25 (lVleridional) ---
dos _está sC'ndo s�crificad::l

C�:'I
JUS'(1 j'e:l'i"r{Í('tt,ü,)'

ragidos estariam se apro-, Post", acrescentando que a

I consideração
relativa ao

O ministro da Viac.'ão €11·
mmllcamente, tanto no que ·j1Z

I d
,-

d b b d
'

d
'

-es derec;peito ao íransporte dos pro-I ENCANO,::!4 IDo Corres, (ln- ximando da localidade de eClsao e om a� :ar ess ll11.p�ss.e. as neg�claçocaminhou ao Ministro J, (lutos da lavoura. feito em ;:a.,
_
dente) - A população désta ](, .. Bnimirim, nas proximida':' sas usinas com o umco ob- armlstlclo, oS ralds efetua­

Lafer o processo relativo iI 10ças, as quais são ohrigadas a calidade, de ha tempo, vem sr des de Santo Amaro. Em- jetivo de torná-las inúteiS} dos há 48 horas encontram
distribuição da verba de e- fa.ZC[' um percm'so ainda m",'or, ressentindo da falta de uma c· bora a Polícia duvide de tería parecido "vasío dis- '1ssim, uma certa justifica-meI'ge-ncI'a a," combate a' r,c,mo' ta.mb"m o proptio opcr<l' ",(;nc'" de correios c t{)}Cgl''''c", t'l

' .

t'd" N t tI'
- "v ','j,

a COIsa., ]'a tomou pro\'; sen 1 (), O eu ,an o, (e-I' eao ,riado. São vitim"" deS5:l nnoma- lJee ja visto o constanle c c', <,

I
',.-

.tadores de tÍtu�Qs.., '

10r :te CrS: 10,000,00,
_

" seca�,,]a aprovad!l. peJo liu, pois, necessitand(J'
,

da Od.'S,' "ente movimento à'o correspon-, ---....:-------------------..._-----�---.Para exen1plo) CItamos a! Sao representantes nesta i presidente da RepublIca e, l'n'a �L travessia do rio, 3bi'� d"ne]a 'lue é c�10c3da ",) 'l."�,m·1
�aix� Naciona� c1.e �apita- cidade, da, Ca�xa Naciüllallqu� é de cêrca ,de 109 ·mi- Y:aval�� o .get� tempo no pe::e�l'" da de Indaial, o que obriga o:;,)
hzaçao S,A., com sede elU de Capltahzacao S. li. DS, lhoes de cruzelros e que >'0 pala o �eu tr�tJalho, cnqu"lJ- l:ahitan\.es daqtli a procn:'j' iS- PI' . .

Ed d' P h F" 'I .' d' 'd'd t
,. t·) a:rOI'a suo obns-atl')_ó a LU il' ;u'!s c.,rt?s n?quel" agencia.,ao, au Q, ,que� p�ssue 'lnu- S1'S. mun o � ae eco ',1-· es ,a IV1',1 a en re varlOS tiliza; de f!'",geis, ��:'l(,:',; ",' ha- "iajando se;s quilômetros de'

�eros p�rtadoi:es de seus lho, Inspetor e Carlos H,' d:,p�r�amentos daquele mi-I' teiras ou clL'.:'ndo. ,,'
"

,-�,� cp :listancia,' Justifica-se assi,'l'"
tItulos nesta. cld�de, Guber, agente cobl'ador. 111steno.

, I:ercon-ei' 20 qUllcll1ctl'c�, o n!é',; ,'c;..indieaçã.o de Encano, que i:
dí!?"l1a dt' melhor sorte, pois, ,

seu 1'0\'0 tem 'da"lo �o1:>"jas pn,
"u;; do Se\! despreendimen'a "

os[',,"',o �onstt'utivo pelo de:;r;.1-
'OJ-.'j'11únto d,'si,11. }(l(,alid;Hlú, "II'
r('pr-('s('nta tanl.bCnl unta, eeLll::

,\_r \':) do progoresso coletivo.

A Obter O

PA R A F E R IDA S,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
·COCEtRAS,
F R I E I R A S,

250 toneladas de
bomhas

Estaria Luiz C, Prestes Qrienüindo !':ens adéptos llUr!1 II 111 comício em Goiás
Graves il'regáladdades no Sindicato dos Trabalhadol'cs em Construção Civil
O aut.omovel j)l'ojefou-it;"i lnun vôo de 4�O nletros _;_. Verba de emergencia

-- combate as secas--

ções "HFK" . e que havia
pago a primeira mensalidR­
de, A mesrna c,)mpanhi3
já pagou dois prêmios, urll
em Florianoj)olis, sendo es­

te o primeiro prémic, no

valor de Cr$ 5,000,00 e ou­

tro em Porto União, no va-

Catarinense
Regeneradora de Pneus.

l!:NCANO, 2,1 (Do ('01'1'1'51"""
r1(�nh') -- RevL';jt in-si' do nlD.;C:

br-ilhanfit{lllO a ;naugUI':h�i"lo \.1;':1.
n(JV:l. i�l·pjn llf: São Bo.llifnc�o
p3d"oc'iro (lé�ht, lo(�:tlidud6, !lr(= ..

sid',!ro por S, Ex('Ía, Rf;vmn, r"
Pio de Freil3>l, BisJio Dioc,'san,)
" 1 calisada no dia 15 do corren

tf.. j\pós a'hcnci'lo lituq;'ca do
no�'o ["mplo, foi ]Jl'oeedid'l. �

f�,�ta POPUl31', cum a. rea.lizaç:l;)
de um anilnado leilão em b8" �

, f'do da iO:1'''ja, cuia renda a "11-

glu a som3, de Cr$ ·12.552,00, E>l !S!l' f ('sl:1, fol' presencia.da por ,!,.
normc ll�ulli'df�o de fOl'�Í1i),-; j"indo;.: de di\'ersas localidncld, ,

" .

E S"

I?ILIAL
CRICIU1\1A

Rua Marechal Deodoro Síll.O
Est. de St:t, eaÜlrina

JOAÇABA

Av. Riu Bl'anco sjn.o
Est, de Sta, Catarina

,

,

E' ii base da pros!)eridade rodando sobre. pneus tyresolados.' Serviço r,ápido e garantido.
Executa-se 'yresol agem em qualquer tamanho com diversos·desenhos de derrapagem.
lambem oferecemos pneus,· novos daI principais fábricas nacionais.

.

PEÇAS FORD
L E G I T 1 i\1 A S

Casa elo Americano H. o\.

N:l Copa Rin {)

p (�llaro I

BELEM, zs (Meridional:
-- O legislativo aprovou,
quando do desastre do avião
"Pl'ésiuentc", um requeri­
mento no sentido de- ser di­
rigido 3;) Ministro da Aero­
nautic3 um anelo sobre li

segurança de vôo. A relO­

postn do sr. Néro l\loura
foi a seguinte:
"Não necessitamos fazer

,'1\)c10s a orgãos estranhos
pRra o curnpirmento de o­

brigações especialmente
quando se trata da seguran­
ça d:'J vôo", Esclareceu que
o Ministro da Aviaçüo CO;"
mercial Brasileira op6ra
dentro dos índices interna­
cionais de segurança,

Montevidco, 2!j (DP)
A Associaçã:) Uruguaia de
Futébol auturizou o Pena­
rol a disputar a CODa Rio,
no Brasil, 11,) jJ!'[Jxiri-lO nH�s
de julho.

'rriunfo dos francêses
PARIS, 25 (UPI _ O

campeão de futebol da
Fra�ça, Olimpique, de Ni- I
ce. derrotou esta noite o I

SENHORAS, (AV AlHEIROS E CRI.�NÇAS V. S. ENCONTRARA'
-NA-

A CA ITAL
-

-

Rua 15 de Novembro, 415 - B LU M E NAU

Sempre novid5des _. Vejam os artigos expostos em suas vitrinas. :
11II11I1I1I1I11II11111I1I11l1II1I1I1ll! 11111111111111111111111111111111111111111 111111111111111111�lllIIlllIIW III i1I!1II ImmlllHllIIl1

Dispostos os detentos fugitivos a

atingir o Estado deMinas Gerais -,{,

.,

o Ouaraná Champag'ne da

ANTARCTICA
todo o BrasilDe maior consuloo em

110 Varejo Cr$ 1,50
Cervejaria Catarinense S .. A ..

JOINVILLE
------------------------

_._------------------------------------------
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